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P t i n L I O A Ç O K H 

N U M E R O \ m 

I T x p o d i i e r i t o 

T> ía imriv-ipoiiitercta r r f i w t e 
f edao ; ! » dere ser dlrtgMa no m-
K-reúuia, ilr. C- i i l " da UitKHlkM» 
Mi Irihu. 

Toda «nrmpc<n4Mi«h rrfor-nt* k 
att ulnlnlrnçAo deve «cr dlrlfflda ai 
ar. Antuiilo da Bocha Ribclre. 

Scrtiln a peirei-rer a llnlia Morya 
i ' . o roprwfntante desta Kmpreaa, 
li. Jo io Luiz d » Pilva IVritUi 

.entra d*. O Commercio de Kãe 
; f , jmr» t f i l w r asslgnaturas e 
(eiblii M<>e*s 

M O BK JAN1C1RO — Henrique de 
Vileneuve, rua do Konarlo, u. 110. 

v K1RA — l>r. Luilano EaUves 
iui.lor. 

'. A K F O A U W R B — T . Cariou. 
f 'ST. DE SANTA l iABBARA—Mu-

• ik . G. Portuiul. 

f.KsCAÍ.VADO — Cap. JastlrUiii' 
l e i te Macluulo. 

TATCIIV—Kucenlo Pire» Kvange 
ttca, rua àii Esperança, n. 7. 

ABACTTABY-MiJioel Ferreira Leu 
i !a Estrada do Ferro Moçjiinii. 

AM P I NA 8 -Ooiioa!vc3 & Mattel 

V ÍLLA Dkí ITOREI lUá—Red i t e -
a da «KrtrelU Colai'». 
F A X I N A Augusta BnCa, «raude 

Bite l da Europa. 
•IAIIU" B N1IARAO K S.JOÃO 

HA BOCAINA, lapilãe Antoiilo Al-
« > d*Ultrclra Serpa. 

tUO (LAÍ ÍO , n.YNTA GKttTRU 
i r s , MOitltO GRANDK, CORES! 
I VAMY, ANNAPOI.IS, VISCONDE 
X»:- ( f ! 0 CLARO COLÔNIA. VIS-
i c.vREB» P I N H A L . 0 L I Y K I R A 8 
l U N i l l B A O , TOl íKIMIAH. 15RO-
1 AS, 1>0US C0RREIJO8, JA I ÍU e S. 
CAHL08 1»0 P I N H A L Sjlteetrs 
l.< menlte. 

V I L L A DK BAUBETOa — Jo«é 
I í i :i'<cnU-ra ae <';-.ttp<w. 

<t> 

O T E M P O 
i\U r.'e novembro dc 1SU8 

Bcromotro U O. ' IÍÜ 
7 h rus i'.a manhã, fi!l3.03 m m 
i! l io 'a i da t .vr 'e, 6Ü2.31 » 

Lorui <ta noite, (J!'3.47 > 
'iViuiioraturu m:nion, l'>"2 

» uiaximu, M'M 
Vento (jredcraiuante, N '-V 
< liuva eia '.'1 liorxa, 31.2 m 
Tunipo gru 1 , ahuvobü. 

•Jl <lt iiovoyb-u ilc lühS 
Baromotro n O J ái 
, uor « i a mun-u l, 3 1 » ' ^ 
•2 h )rí •) da ta-.l", tí'J3 03 > 
Tompvratnra m n .ai, 17»õ 

> ruuxioid 2 í " 
Vento p»-.»c.minjuto, S W 
• 'linva cxn 21 b^rü-, 2!) 2 a m 
1.' " r. > • o >,1, chuvo o 

'.-.A i. Li 

" A S 
Rio, novembro, IU 

Ao KSBumir o p .verrio ü uf i.ibíiu-
do á manifestação enthuaiuHlita de 
quu fui ulvo o ur. i'rudeute do Mo-
r u c , imtim recompensado dos tor 
tiii-uis e Buonüsioa doa quatro an-
t<,s do presidenoia, dev ia » »r. Cam-
JJOH tíallcb iiumir-bo profnndttmeuto 
impretaii nado pela frieza com que 
foi resebido tanto no Senado como 
no Palucio do Uattote. E s. ex;i 
i j.;ouhe;eu, por oerto, r o povo qno 
applandia o pim uate»eseor, não par-
C I Í Í O S do Sultimondo o Climnoo dos 
r.'3ÍB, ma» pessoas i!o ijeontontarta 
aiutincção e ccnsideruvel numero 
do senhoras da melt.or sociedade. 

S. exa. não enxergava naquella 
massa compacta os subsidiados da 
verba se«r=tu; ulli liavia senadores, 
deputados, jornalistas, f.flitiaea su-
poriores da terra u mar, negocian-
t. s, capitalistas, homens de lettras 
que, movidoB por um sentimento 
Uuieo, saudavam a quem tanto se 
esforçara em pról da ordem o dup 
hberdades publicas, ao cidadíio que 
não rtianchára us mãos em sangue 
fratricida e não delapidara os ha 
veros da Fazenda National. 

Com relação ao sr. Campos Sul-
ea, a altitude é rigorosuniente ex 

peetante, ninguém ousa ir ulém do 
cumprimento singelo, testemunho 
de cortuzia ; só os quo ambicionam 
empregos o favores so rojam a seus 
pós e o pronlamam desde jã um 
hoióe. 

As classes conservadoras, rcfle-
ctindo nos actos praticados pelo 
n'>V0 presidente, quando governa 
dor do S. Paulo, mantím-se re«eio-
sas e aguardam o ultorior proaedi-
mento de s. exa. 

Força ó confessar que alguuB do 
seus primeiros actos não encontra 
rum grando apoio na opinião. A 
tabeliã orgauiaada para as conto 
roncias isoladas eom cada ministro, 
a iuaccosuibilidade uo publico, que 
tão livremcnto BO entondia com o 
sr. Prudente do Moraes, dosagra-
duram. 

Não ee comprehende um govor 
no demoe'ati«o tão cheio de ante 
solas e de* formalidades inúteis. 

A supproscão das conferências 
«ollectiviis do ministério 6 medida 
reveladora de inexper ienda; o sr. 
Campos Bailes não se pôde suppôr 
habilitado a resolver de prompto 
todas aa questões quo se agitam 
na alta administrarão do paiz. O 
Jomul do Commercio notou essa do-
liberação extravagante, que, estamos 
«ortos, em breve serã revogada. 

He nm H. Paulo M>nx>lliaulo pro» 
•caso d«n IIOUK reanltndOK, aqui não 
I n -icilrrA o DIWDIO ; o poverno 
dnm Entado, por mais impor note 
fina uto «e |«V1« equipara 
da Nação. 

Ontro d» «ner1o |4 •rmmattMo 
pelo ar. Campe* Htllc* foi iiomonr 
o »t . brtvnpiio Korrc* «hefo po-
l ida. Prevemn* d»ai<H innnlUu uina 
•erie de arbitrariedades e dosttiuon. 
a nomeação de alguua drlevadoa au-
•toriia o pre*julgHtui>nti. O aatnal 
ohefe de policia collocon ue^una «ar 
gos liomena do arença vermelha, 
que se salientar nu no appIaiiHo noa 
actos de marçi e novembro de !>7 

Porqne ptoenrar DOS memlirca da 
eohorto sanguinaria oa qna devem 
preencher ou logarns vagoa na po 
licia ? Não constituo «cniolhante 
protedimeuto orna ameaça a or 
dem ? 

O próprio manifesto inaugural do 
novo presidente 6 uma peça infe 
rior. Quem a ! í vei i f l ta L go qne 
agita todos squelles peri dos um 
frêmito de vaidade, dittiúlmeute 
contido. 

Expondemoa ostas consi ler ções 
com a mosma ab.iclnU (raaquezu 
com quo discutimos, quando gover-
nava o sr. Prudonlo do Moraes. 

Não sabemos so audaiuo* bem 
avisados... , 

O sr. Campos Bailes não enppo-
nha que encontrará uestaa c luoi 
a is systematicN opp- >sição, oom pro* 
juizo da justiça o da verdudo. To-
mos dado sobejau provas da nessa 
imparcialidade. 

Assim, poia, como ceníuramos a 
exíiucçfio das oonfo.unüiaa miuif -
teria es, loUeativas, as d to como 
auh imos iuioleruvol quo o presi 
dente da íin; ubli a < ão attenda, 
pelo uienoa uma vez na u u , 
aos qne |?rotUarem falar co o r. o: a., 
assim cemo temcmc;s que o sr. 
Sampaio Ferraz arme e prostigie 
o jauobiiiismo, louvamos o chefe 
Io E i tado pola nomeação de al-
ijanH do beua miuistres, mormente 

das pastas militares, quo bão um 
penhor da disciplina o da truu-
jcillidade. 

-Vã^ "t l ' iTH"i' ik» aioi i 
nÍFtra de modo ei nveuient-o aos in-
fcore.-ses dos povos, desde que a 
iu:tor:'di. Io é forç i a a dowiar d » 
; ntinuo a sua attonção para O.h 
P"rigOR que ameaçam j» tranqniHi-

publica». E tiaioa de pl ti 
iccô do com eseo tópico do mau: 
ieeto inaugural, nibb (.ata ••• ! '-- guir 
ssa de ideratum <5 m t ter < ú;> d » r 

força ans que ainda ti1::/, m as 
mãos tintas do sangue dorn mado 
nos homicídios legaes, ó p r e ÍRO tor-

nar uma realidade as g«ruiit>a» 
proclamada» na Constituição, ó in-
dispensável ser humano e ser justo. 

Ao receber o poder das mãos do 
>jr. Prudente do Moraes, assegurou 
o sr. Campos Bailes, na proserça 
LIUS corporações militares, que não 
sonsc-ntirá se desfaça a obra pa-
triotica do governo que expiron. 

Veremos o valor dessas pala-
vras. . . 

FBEDHKICO M A R T I X 3 

Moléstias das senhoras. Fartos 

DR. EVAR1ST0 DA VEIGA 
líesidencia, r. Chrispiniano, 34. 

('onsultas e tratameutos de 2 ás 4 

K i a i s s a n g u e 

Na tarde de ante-honteni, pelas 
ij.BO, deu-se um lamentável coiilli-
cto entro os mórudores de um «si r 
tiço da rua Glyserio, 12H, resultan-
do a morte de Lu iz Bchiavo. oom 
um tiro de revolver qu«t lhe dispa 
rou no peito Nicola Pelutui, ova-
dindo-se esto em seguida. 

Comparoceu no local do crimo o 
2.° sub-delegado do Bul da Bó, quo 
mandou transportar o cadater para 

necroterio da Repartição Central, 
-;t)i:du hontom autopbiado pelo me-
dico da Policia. 

Nem o criminoso que na tarde 
do aabbado assassinou Ignacio Agna 

R A B I S C O S 
O «r. Prudente de Moraee teve 

aulu-lioutuui. uui B. Panlo, iniponen 
' tinsiiua recepção, embora eoat l » 
eda conspirasse o tempo, pois com 
ligeiras intermllleniias ab nuvens 
ehor»rom dia e noite, ponde Uma 
utiü ruas e té.lio naa almaa 

Ho o ex • pruaidouto da Republica 
não fosao um untião venuravel ptir 
todoa os titulou, nm braaileiro que 
já deu aobejaa provas do amor ain-
ceio i. ana paUia,—e eu digo isto sem 
me esqbeeur do que cada v e i 
mo arraigam muis aa aouviuvõea 
monarihicas -se, em nina palavra, 
a. exa. não fizesse jiis ás manifes-
tações doa anos «uireligionarioa, dl 
ria que o mau tempo protestou 
longamente oontra a ornamentação 
das ruas, contra o dinheiro qne 
nnte-hontem se gastou em gulhar-
detes e em jant .res.. 

0 venerando panbila não ó, po-
rém, nenhum agricultor do l ianha-
rão, qoe tenha encommendado fes 
tas para popularisar se: quem cm 
um poato de sacrificiea perdqj} i 
saúdo e talvez compromelten mni 
tos annoa de vida, sem i atra re 
muneração que os Hobieaahos eon-
tfiiUoa o o deraetotego c nstacte 
do espirito, merece dos seus ff-.-i 
çe ados provas publi> as er.tima e 
hvmpathi» «omo aa que lhe dippec 
sar.m an.e-hontem om B. Panlo. 

A a. exa. aitribuum erioa na ad-
niiuistraçào oos negociob públicos 
6 verdade que b. exa. deixou c 
poder, sem haver uunneguidn ros 
laurar aa tinunças do paiz, e não 
é menos eort.» que, se a lei, em 
seu governo, aluiu a Cadeia a ai 
guns «lunplicea no attuutado de 5 
do novombio, protegeu, por outro 
lado, os cyiiicos a-sa-sin-is de Gon 
til de Castro ; mas niuguom poderá 
com justiça attiibuir ao sr. P tu 
dente cumplicidade om horrores 
.como os quo iminorlalisaram lia 
lo s IO ri a do crime o governo do seu 

toceasor ; houve luoto, ó uerto, 
a hecatombe Je (.'anndos está ainda 
bom viva oi. ccnsiiouiia nu ' m l 
a clamar eontra os quo na crneüiu 

erra ei vil doshouraram o uetsu 
ti mie, incoadiaud i o degoMaudo... 

Beju, porf.ni, uiiuo fòr, o facto ó 
pae u sr. Prudente de Moraes con-
seguiu dirigir a Republica, sem o 
rucutso extremo oa dictadura. Não 
a andou flldlla,- ningdeni, uem mau 
J tu absabsinar, friamente, no car 
ce;re. desi>frj;ço»doM H Ub... Dv-ixou 
par isto u governo, cer cado de sym-
paLhi^s gerae-s, e so não concertou 

Republi-a, foi porque dessa mis 
10 uo maumbiu o ai. Calniio-b Bai-

les... 
p -

1 * * 

Do liirui-ira epeieven-mo o dr. 
Linaiuno Estevos Júnior, ubHociuudo 
se de «oração á iuó-i de ser iem-
briulo o nome do ,.lmirante Augns 
ti» à-.s CttStilliO, por <'«';asião da vi-
sita, a S. Paulo, dos ofíiüiaes do 
Adam iat>'f, e enviando-me a quaa-
: a de J p a r a a aubsorepção qno 
abri nestu c-dumria. o outro tanto, 
paia o chclw do iilustro almirante, 
qu opportu.iumooto será loprodu-
ztdo n' 0 CoKuntrcio dc tido faul , 
graça-, á gentileza do distineto 
a lvof;aelo o nioU intraUHigenio cor 
religionario, que me obsoquiou com 
um retrato do nobre e beuotnoiilo 
oftieial lia armada poriugueza. 

Continua aborta a subBcripção, 
para a qual ussignaram mais os i-rs.: 

Dr. Duciano Esteves Júnior 25$ 
Comm. Domingos Loureiro 

ela Uiuz 10$ 
M X. Paiva e Silva . . . 5$ 
Júlio Rodrigues . . . . 5S 
Quantia publicada. . . (>U)S 

Total G55é 
FABBICIO P I E R R O T 

A Rua do Ouvidor, interessante 
revista fluminense, dedica a pri-
meira pagina do seu ultimo nume-
ro ao sr. conselhoiro Ferreira do 
Amurul, de quem dá um exellente 
retrato, acompanhado do ligeira 
noticia biugraphica. 

F e b s » e a i n a r e ü a 
O dr. Ailonso de Azevedo «om-

municon ao dr. J. Redondo, inspe-
ct 'Te sanitario em S. Carlos, ter 
apparetido mais um caso de febre 
em Ribeirão Bonito. 

D A I M I T A Ç Ã O D E C H R I S T O 
Ai do qnem art na* ounaaa do presente 

Cuida, sem preseuttr 
Qne ó nnceoaatlo ser maia previdente 

(.inanto áa qno U m dt virl 

De UL modo, em aecôee e {Antamento. 
Campre-te preceder, 

( 'omo ao agora mesmo, num momento, 
Uonveraa de morrer. 

AITONSO CKI.HO 

A r b i t r a r i e d a d e ? 
A propoaito da local qno, sob eaaa 

epigrapbo, publicámos unte-hontem, 

Erocurou-nos houtem uar. profeaaor 
iuiz Uafcile, e expn-nos, a rospel-

to da Societá Mutuo Soe corto, o que 
ae aegue. 

Como se p^de ver na noaaa no-
ticia, nada atürmamos: expuzemoa, 
apenaa o fasto como ello BOI foi 
narrado e, como unloo cjmmenta-
rio, limitamo-noa a perguntai» ae ai 
tratava de alguma arbúratiedade 
de uma auatoridado policial. 

E' estricto dever da imprenaa pro 
•urar esclarecer esses fa. t< s, e ó o 
que fazemos, coliorando ao lado da 
nossa noticia de aote-hontem • a 
esclarecimentoa que nos foram tor-
tiecidoR por a iuello profeea 

A maioria da tiorietu Mutuo Son ra» 
reuniu-se, uo dia 30 de outubro, 
na rua da Gloria, n. f»>, e procedeu 
á eleição da respectiva direatoria, 
elegendo sen presidente o sr. Frau 
cisco Bi-illano e vioe-presideiae o 
ptofessor Luiz Uai-ile. Note-se qne 
nenhum dos cavalheiros citados na 
noasa local do sabbado fazia part j i 
da diroetoria. 

Ao mesmo tempo, renolveram I 
mandar registrar a sociedade o pn- • 
blisar oa EstatntOb sociaos uo Dn- J 
rio Ofjiciul, para assim se colloca- | 
reui sob a protecção da lei, o que 
foi feito, como se pode ver, no Jtiir ) 
rio Ofjicial do 13 de novembro, e • 
mesmo da certidão elo liypotheea. í 

Por economia, o «ousoiho diroctor , 
robolveu mudar a sétle du sociedade 
paru uma sala', u. lttf,, á > aa GOHH-
r d (il.y erio, gratnitameut» aed d » 
pira esao ti~a por uui dou AO.ÍO.-; 
n.as babeüdo que es booi. s ilo am-
bucy se oppunham á sahnla dos 
niovois, porque nã i um riaul quo a 
stido be mudasse, u d i i e toria iegal 
mente leconhe ida requoren ao juiz l 

ao delegado busca o a .prehenaáo 
de todos oa moveis alli existentes. «AO UALLO» - 3 a : d o os U MHOH I 

Obtendo despacho favoravel, sab- preços lixos e os artigos m»r a lon j 
bado foram lá buscar os moveis. UODJ , m preços de venda i B.dire el- I 

Euoontiando a porta prin ipal lea fazemos um abatimento de í.'0u|O 
fechada, én.rufam pela porta do „ d-nUeiro —Rin 1 *» de Novembro, 
quintal, quo estava meio aberta, n . 1S) Cnmisara e Alfaiataria — Li I 

que ox iúe toda e qualqu r idóa quidação pai-a linlanç.. 
Je violencit», e levaram Im m-.veia, ' - —-- T — — 
jué de direito Hie-i portonceiO. < ü e > J Í s t a I M o d O P à í S 

Eis textnalmento o que nos uar- : „ , , . 
:ou o sr. Luiz Basilo. ! b e b e m o s o ultimo numero dos-

Assim seudo, não babemos em » » . oxoeUente revista p»nsis,n«e, 
que «o fundam cs quo pr..testam dirigida pelo n-sen compatriota sr 

Facaldade de Direito 
ResuMa >o doa exames de lion 

tem : 
*4« ST NU JUUIDIOA 

Plenamente 

Gabriel Osório Maaaarenhaa 
Mario Vicente de Azevedo 
Ben f l i c t o Armand" Teixeira Paes 
Octpvio Paea de Barroa 

4 9 ANNO 

fíoKimniíí 

Francisco de Caatro Júnior 

J 3.» ANNO 

Pistincçao 

LnUf Finto Berv» 
Plenamente 

Manoel Simões Júnior 
E'W<i Vieira de Almeida 
Maúo Gomes Paliim 
Artflar Vianna Barlmsa 
Edmnr de Houza ( jneiroz 
— Ho je aorão chamados á prova 

oral : 
1 ° ANNO 

(Sala n. I, ás V horas da manhã) 
Vicente Dias Netto 
Augüst') Saraiva 
Abil íp Montentgro 
AveHno de Oliveira Rorges 
< 'andido da (/'unlia Cintra 
Taaiano Antônio Basilio 
Alcobiailes de To l fdo Piza 
Virgí l io de- Araújo Aguiar 

4 • SKKiK .II RIIOOA 
(Sala u. V, riu II hora»' 

Cariot. de Camargo Xolomony 
Joóo José de Azovedo 
Antonio Felix de Mirunda 
joc.nuim Marra 
Artbur Pinto Lima 
Augusto Mario 

mitti» 
ra braalleiiua, oatavaoiol n » 
ileaaea dlidtna e n il a» le qn» 
f inoa ehbtldnd. a pela I{ lil/llfa. 
Eram r.onqulatiui eont.a aa qun 
ista jAmaiu duttia t . r at lcnUio. 

ae confiança drpuaitar oin uma 
Rnptiblioa cuja Ul futiJam' ntal i-
V u a intnleran ia at^ ao p nto d 
conBrcar H I olwratda naci' j a l E dl* 
feito de íefortn: r a aaa .<$-m i de 
f.ovorao, ao pasao que abandonava 

tu americano t Qml o tegre- , 4 l l p r i 0 hn .lo,. 1,,., -!,. r s in. 
,lo do »c» upHmumot idade a iudlv/i.il. iidade a iude-
ai per.ftchu J-ixieeiiv <« da p. uden^.. > a patrlu o os d r, u * 

doa cidadão*, para cujas garantiaa 
r.Hrj iiistitu.das aa a ^ g r e m i a ç . . p o 
litle.au ? 

j Bem insistir nas guran ia doa 
lòiioitoa dos ciôadàoa, qnennRepi : 
. blica têm viviil . ronatautemente sob 
]os golpes on amouçaa dos esUd a do 
niti , quo ate já nu turnaiam popnlio 
rus, lato ó, 1 in uu r* ,\imon de 
e.dypte -ontinao da legali lade. o 
restringindo noa a atinar,-.,o da K<-
zeuta publica: qno probabilidades 
de cunaoiidaçáo podo contar a Re-
pnbiiea ? 

Em nove annoa de orislencia pe< 

Entrevista importante 
L'OM O HA. 

ANDRADE FIGUEIRA 
Se não eujettfa mlue*to o th 

Dwldts da Uijntlti' i, Julua ! 
j/tnuivel o rejrt**o om antl*;. 
uithtnn-Oes, por unpnluo ria , 
ey/o.i.lo e mntra o jimwi-

contramarcha 
Maravilha-me j conceito de opti-

mista om quo me tem: estou habi-
tuado a ser lido por pestimisti, 
•alvo ae toma o primeirosvmp.om-i 
como pheLomiíno retlexo do zncj 
peaaiiuiam, pelas comas da Repu-
blica. Nem uma soaaa, UCM utra 
apenaa expeciador impai-Ui. que 
'iã i purden a calma o a rellaxão uo 
torveliuho doa interr-nnoa em jogo o 
dai: paixões HIU coidliato. 

Por minha vida politisa, que so 
passou á fa.-o de D.-ns e doa ho-
meni>, não devo ser tido por um in-

PrudfMito dc M o r a e s 

condicional laudator temjioiin adi, i nosa tom desbaratado a q ardia de 
pois é aabidu a minha opposiçã . ú 
marcha doa governos da Monarahia 
•obretudo em questôoa tluancoirue: 
a mesma tolcruueia para com a iu-
diaciplina militar e a ub dição, que 
tanto favore-eram o advento da 
làepnblifa, me tiveram por e-ontra-
dictor eonven ido, embora vencido. 

Mas os governes de então eram 
eousa distineta cia- instituições, que 
tinham sobro outras combinações -
políticas u superioridade du eH' re-
• er meios uuqdoa, ofticnzes e paoi-
tlcoa pura derrubar ou corrigir os 
governos, bem noci ssidade de ro-

orrer n prooossos revolucionários, 
f o r outro lado, a Republica não 
mo privou de vantagens o posições, 

!' ll )0.(<OOK)()ti$000 reis (nove milhões 
de contos de rfiit), a sabor: cmno 
i.iilhõo«, o governo Federal, o o 
ri&lauto os • iveruoi dos E i t a l i s e 
as MuuiaipaliJudea, áb qnaes ai ga-
mente Be abandonou u procinso 
e porigono direito de lançar tri-
buto» como enteudesseni, de des-
pender como quizfrsscm, som con-
trasto, sem inspecção o fieiu coutas 

dar. 
((Jontinna) 

! FABRICA DK S V I v í i í S ^ S P t T f i À S 

C ? r l a & S c h o i z & C . 
Esta i.ntiga r,sa industrial tuni 

o HHtt grão Io d- poíito do moveis, 
qno nunca tive, ntiuca pedi nen i - ? ° proprio edifício da ftbrica, cn-
uioreci. ! jo» produeton uaruntido-:, • conho-

Mus o quo ha de fazer um ebpi- ' do reapeitavel publico, são 
Lo afnrmativo e crento o com j vendidos com modi»ida 'o ie preços 

pouca dis,.oeição para o donulento, ' , - L a r g o dos Protoitutit. 
que ó repellido pelo presente in- j 
npportavel p r sua bru al int de-

raricia, qne não pód- ter Hlns^ea 
j ,uaoto uo futuro quw se liio atleu-
' M a'*!li c .H--*a'Ç; o sem a. <v.i;ã , 
^ Vin&o voltar—e pura pasi-a-iir de. 
1 ordem e de liberdade, que ' lie anom 
1 c aonde, salvo erros mevitavi i<-> nas 

F i m du rua Auror a 

' Convida-nos o sr. Artbur 
inrt, c..reptor du Eseela 8wi.pl 

paru anS.' itit-lilu. U 

i i iiniis hnman 
. im Hatibíaçã' 

Mas 

óde repouiar bo 

Curo 
t/l 

precuílr 
i-a a /ri 

tt" fliweiv 
ku monar 

ca . 

-.li ini, ar,:,as o tenho ouvido 
apregoar pel.o chocuíl-o da L-o.-sa 
democracia itidigonn ; uins t o, quo 
conheço al^u.'s p- izes umori.-anos, 
tiaeca o ouvi pronunciado i-lli ei-ra 

Ipan.cea ; pelo ontiaiio, ouvi -t in 
i. 4;;,;«..,.;.•!• - lo. tac deui< tar^u >v» 
f taildade du3 eir unifta -ia-Tne u 

do iJra/,, 
-rratc. nt i, 
:! colar do 

Afha-ne ti 
n;em o 

ir. l l o r i.-j 
rnalisto, r 

i oral 

Uo 
l!r , ç í o 

«pitai 
de M 

Klb 11 
niJé-^t -

Centra Lilíerario 
aberti 

hl.í&À 

Vo. Kl 
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Martinho 1! au-iho 
Na pagina d», h^rra - «•tampa o 

rot-a.o n l'iri.io da t'iii- ' jala escri-
ptora p r"U(jUsza, d Maria Are -
lia, e nau outias, bellus repri du-
cçõos photographi:u» da imperatriz 
Eli ;abeth. 

Além de boni nrtigcjR de c 11»-
boração o escolhido noticiário il-
lubtrudo, traz u Rcvi/ta Moderna a 
«ontiiiuução do romance de Eç di> 

; Que i i r z , A illnstre cana de Rimires. 

contra aqu'-lle u:to, o • altuindo 
elles um grupo não 'oconhe-ido 
pela lei n'-m peda sociedade. 

Não procedo cambem u reclama-
ção uo onsul italiano, visto tratar1 

se de uma qnestã purticalur, ufli-
cta tao somente ás noasas uuctoii-
dudes. 

Para mais urna vez m istrarmos 
coseu imparcialidade na questão, 

demo» em seguida a c inmunicaçãj 
que nos fez o br. Luiz Siiuoni: 

«Em useemblóa geral da Societá 
Opcraia Italiana Mutuo Soccorso e 
Cooperativa, reunida hoje, domiug >, 
ás 2 1)2 horas da tarde, ficou deli- I Acompanhado ele uma caixinha 
berado o seguinte: ;de pannas Figucras, rciebomes 

Protestur contra a violeuciu de lhontem nm [irospecto do trut i lo 
hontom, por nm grupo de indivi- j the rico-prutico de calligraphia mo-

1'orçadi 
eontra 

a fórrii 
ad pt 
o, eubi 

l Calligraphia mederna 

duos, acompanhado de tres escri-
vães e seis praçaB policiaes; 

Nomear seu presidente honorário 
sr. ministro plenipotenoiario ita-

liano e vico-presidente honorário o 
bc. consul-gerul italiano desta ca-
pital. 

Em vista dos relevantes Barviços 
prestados á colônia italiana, foram 
nomoadoa socios protectoros os srs. 
A. Fontes Júnior, gerente da Com 
panhia Viação Paulista, e Enrico 

derna. 
Este tratado permitte aprender a 

escrever qualquer caracter do let-
tra, em pouco tempo de ei tndo, 
aendo sufficiento para guiaroulum-
uo upplicado, som precisão do pro-
fessor. 
t. E ' um resumo pedagogico de 
tratado de calligraphia que deve 
ser adoptado nas escolas normaes, 
eollegios, escolas eti. 

An pennas systema Figuera», ho' ] Ora, se o parallclo concluir 

suas p..'.r ai-, alai. aa.i 
a V"iit.i o, a ; 
rei ubii .lia, quo orna 

da se t> rnava , f 
o irto, euhst iuir, ei ico & ri., i 

' ttop, que e iopti.mns a fôrma oio 
mi.-áies, t-in «idv. o h . de s e . if 
tiid aubstituil a. 

Q;iuat»s felicitações não mo 
rigi/am es':idstas ami .e i t e . , al-
guns dos quaes ainda v vem, pela 
r ra f .ituuu «oi: qno o Rr.-isii flou 
ba roalif.ar o sonh d., aabod r :a 
antiga, ia:aud pelas b -.-aa d • 
Ciceros o doa Ten t s, ol . : l i o 
priueipado e a liberda.ii, pr f riu 
do a ^lonurchia UoiiBtituci nul lio 
prosentativa como uniu fóriou uo 
governo mais perfeita, como pro-
duit i » delicado da í-szão o da ox-
perien.ia dos povos, -omo expres-
são elo progresso da sc.encia poli 
l i ia moderna, em contraposição ás 
formas primitivas o simples ? 

Como quer quo seja, o precon-
, Coit > em quefltão só merocoria re i-
poito, so eontivespo a verdade quo 
so deve aos povi s, se a fóriaa ro 
pnblioana pr ferida uu Ao.criou uu-
soguraEse melhor quo a Monurchia 
solitária, que por fortuna noBba 
vingou no Brasil o consorcio 

' urdem som a liberdade. 

Já Bo ach 
1. .s pura as 
ligraplMti, a/ 
oc ( ,,ue «a 
dU do â 

Kgualme', 
tijtncula-. i 
(..in., do im 
tuguez, fra • 
0 ulllJ. 

lleune-se li 
á 1 tia tia 1 
gre-gação di, 
n.acia. 

2 í:0 s 
li •• ti, 

IJÍVIO 

u anto-hontem, "orna Mte< 
Chea-. o dr. Prudente Joaii 

va anunnaiaao, " * )ireaidentf 
d-i Moraes Barro», . ' - d e «na 
da Ihipulilira, aeompantMOw 
e- .ia familii, qnaai todoa o* m»- . 
bron <lo passado Ministério, prefeito 
munittpil chefe de policia, setia^ 
dotes o dnpn adoa fetlernae, offlciaes 
anperi"res do axnrcit j • represen-
t o tos da imprensa 

Na gare da estação esperavam ot 
iiluttrea viajantea o coronel preal 
d. uto do Eitado. ministros do Ttí-
I unal de Justiça, chefe de poileut, 
membroa da Câmara Municipal, aty 
cretarloH de Estado, rep rase utante* 
d > Instituto li istonso o da JunU 
Coniaeruial, altas patentes da Guar-
da Naclonul, membrrs das dtiaa 
' ama»as do Congresso Estadual 
officialidade da brigada policial, • • 
roprusentantes de varias associaçõoí 
c grande mana do populares. 

A's 3,30 da tarde chegou o 
á eatação, seudo recebido por 
longa salva de palmas. 

Pouco do|*)is começou o destilar 
do prestito. chegando ao Hotel de 
França ás 4,30. 

Ahi f i o ex-presidente da Repu-
blica aeclauiado pela multidão, oran-
do de uma da» janellas o dr. Joa-
quim Boabra e José do Patrocínio. 

Ao ser servido o clianipaptie fala 
ram em nome do Partido I5epBt>li" 
cano, o dr. Rubião Júnior, dr . 
JYndunie de Moraes e dr. Alfredo 
1 ujol. 

A n 8 horas da noite foi servido 
um banquete de cincoenta talheres, 
nelle tomando parte toda a comi' 
tiva, o presidente, chefe de pqjlcia, 
auci etários do Estado o alguns son" 
vidados, abrindo a serie dos brin* 
dos o dr. Júlio de Mesquita, que 
saudou o ex-presidente da Kepu° 
bii ia em nome da commissão de 
festejos. Respondeu o dr. Prudente 
du Moram, brindando o Estado de 
B. Paulo, sem di itiusçito de parti-
dos políticos, na pesaoa do ooronal 
Fernando Prestes 

Sondo clmmados pelo povo, qne 
não obetautu a chuva ae a(glorne» 
- -va nas adja^enciab do hotel, fala-
tm o dr. J-aijn ;m Bealicu, José -Iir 

i'i.írrjO;i.o , . r.roloutc de Moraes, 
dr -VIfreiVi Pnjol rir Amaro Ca-
lulsanti e dr. Cbaldino do Ao-aral. 

Iloutem e u inaaram as visitas 
' " (L Hotel do Fiança 
j* ' i A ' noite louvo illnminaçVi n r s 

tifii ios pnblieos. tocando an oi-
. os ba.'.tl>s de musica nos core 
, levantade>« para a retepção e 

lio j rlira d " Palscio. 
O tuun tempo não perruitteu que 

s i qneimasse no largo da Ropn-
trisn-iblún o uonnnoiado f-, go do artifl 

•d-jei 
—O dr 1'rii lento do Moraes se-

i f;*órá uma. Iiã em trem especial, 
pi .ra P r a c ôtba, son to ngraniaiDiia-
e i provuv. buetito pelos illustres 

jfx-.ti.si nia'.j»n que v.eram oom s. 
eiu. até e. ta capital. 

—O sr. coronel pr.cbid nte do 
Esta lo nffsroco hoje um banquete 
- m p&lacio uo ex-presidonte da 
1 epitb 
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A Folha 
cripçã ele 

> Artbur 
iher o p 

do Cr,72 
< guiute : 
os:ar l i iam 

'eiro do 

peão u trans-

t, ii. t. ja 
v-u irmão 

Virgílio Angu..tu Xícamont, qua 
mais de S ícezes sohiu do rfar toa 
onde e u uegeoiaiiu), com deati^o 
a.) Oeste deate E.t-.to. 

Qualquer infoiraação, pó.le ser 
enviada paru S. Paulo, á reda ção 
da Folha do Uraz » 

EILÃO—Pe l o sr. Moreira "am-
m pos, serão vondidoB em lei 

" • l ã o , hoje, ás U l j 9 horas, na 
r a t uuae htiro Chrir.piniano, 53, 
mag:iifi:CB moveis, louças, ornatos 
e mais objeitoB de uso doméstico. 

Dou-so cm S Carlos do Pinhal 
o passamento da sra. d. Oivmpia 
Iieite de Barr. a, filha do sr. Victor 
I.eito de Burros, fazondeiro na-
quello município. 

PezAmee. 

Dell 'Acqua. — S. Paulo, 20 do no- je adoptadas pelo Conselho Supe- vantagem desta sol re aqnellu 

1 ' a l l e c i m e i i t o s 
Fulleceram : om Piracicaba, o sr. 

Autonio José do Amaral Rocliu ; 
em Rio das Pedras, o br Joaquim 
de Carupos Pacheco ; um Campi-
nas, a innocente Ritinha, filha do j 
sr. Fruncisco Ferreira da Silva ; em ^ 

Visitaram-nos houtem os nossos 
collegas flnminenses do Jornal do 

Commercio, Cidade do Rio e Gazeta 

Franca, o innocente Josó, filho do | da Tarde, representados pelos srs-
ar. Josó Rodrigues Nogueira, e o j0 [ ,ó j . K^elia Júnior, Hermóto 

vembro do 1898. — O presidente,. rior de instrucção publica de di-
Luiz Sinwni.' [versos Eatados, são um poderoso 

jpr tector para corrigir a má lottra 
e fucilitam a ligeireza da cscripta 

Hontem, á noite, não sabemos i COmmercial o administrativa, tor-
poi-qno, OBteve fechada a bibliotheca 'nando a elegante, oorrect», e ' x 
da Faculdade de Diroito. Ora como p (,,iita, e adaptam-se muito facil-
isto prejudica quem alli vai fazer m e n t e ao pulso levo das senhoras, 
consultas, pedimos providencias, a p ermitt indo escrever sem fadiga, 
quem de direito, pura quo o facto ^ o tratado, bem eomo as penhas o 
se não reproduza. ju a urgolaa aaltigraphici.s, que cor-

Jrigem a posição du mão direita, 
encontram-se em todas as l iviu-

ma, o pruconeoito naoional, aliás 
apoiado nos uutesodeutos hiatorioos 
qne não sã i para desprezar, devo 
ser anlos em faver da Mona:chia 
contra a fôrma republicana, que a 
historia da Ameri.°a registrará cm 
grossos caracteres, es riptos com 
lagrimas e com sangue. 

Diga-me : pódo-ae tor confiança 
cm utna fórnia de governo quo vive seus íiliiinln n 
fora dus normas regularea de t do quo so deueu 
o reginien demoerulioo, qualquer reiu os dins cidmeuos. 

PELA BYGIEKfi 
Os moradores da rua Jo-.ó Mon-

teiro pedem-nos uma cousu muito 
justa : e ó que í luimeious a atte-i-
ção da Iutendencia paru o estado 

da de abandono cm qno se acha uquel-
,1a rua, per parte drs quo devera 

em vel^r pe'a saúde publica, 
fór- O i ic .radores daqnel!» ua estão 

ala-mados, e c razã. ; pais com 
us copiosas chuvas dou nltim' s 
dian, dá-so o extravasamen o d 
lio dr. rua 21 de Abri1, ílicndo 
elles sitiados, sem podarem qaasi 
suhir a tratir da vida 

Mai- t-.fílic as aiada eetãi as |io 
bres mães, pois lia alli innumeraa 
creunvas, e ro.eiaul fiala vida dos 

pensar, io nus febres 
ilve-à i 'inundo vio 

menino João, filh i do alferes Gui-
lherme Ferreira Gomes ; em Piras-

nem o as- ' 
[assino de unte-hontem foi preso 1 d. Muriu Cândida da Rocha. 

I '-"."". 'I . 
oi, na rua Major Diego, nem o as-' aununga, u professora normalista 

I L ima e Custello Branco. 

que elle seja, bem eleições pt.pula 
ro,-, sem re tires.nlação sórie, sem 
as liberdades elementares de um 
regimeu de opinião, o direi o de 
reunião, o diroito do exprimir o 

rias o papelarias, senrlu o deposito 
gerul á rua dos Andradus, 20, no 
Rio. 

E ' representanto daquello depo 
sito o sr. Agostinho Dias Nunes do pensumonlo pelu puluvru fuludu ou 
Almeida, quo houtem chegou do eairipta? 

. Rio, para a propaganda, em São Nem se diga que são erros do 
Retribuímos com prazer a gentt l p a u l o , do novo syitema cslligraphi- aprendizagem, proprios de um go-

leza. ' « o e das pennas Figucras. verno que se inicia, parquu nós, 

OB Ul ra lor.w daqnol!>a rua já 
te tu implorado providcuciaa neste 
sentido ; p h bem : junta ,.ou o 
noosi pedido uos delies, pura que a 
luteu..encia cumoia o seu deve , 
antes quo as epidomiua cumpram o 
seu, victimando essee pequenini s 
sureii, qne são o enlevo elas mães. 

Podindo iipsim, esporames ser 
mais felizes do qne o foram elles. 

F O L H E T í M (35) 

E M B R O G L I O 
X X I I I 

N A CANTINA TOSCANA 
- lioapondeu : «Quero diahoiro... 

Apre cio o Bon morito, é indincutivel, 
o estou convencido de quo ello 
augmenluriu muito u importausia 
da minha clientela, mas por cortas 
razões particulares, que só a mim 
dizem respeito, preoiso dinliair» de 
prompto . . . Foi para o obter quo 
resolvi veudor a minha casa e re' 
t irarme . . . » Vâs, mou caro, o di. 
nlieiro, el' rei dinheiro, ó quanto se 
préza na vida I Sem elle, nada é 
pr.ssivel! Para fazer fortuna, é 
preciso dinheiro, muito dinheiro! 
Isto parece um p iradoxo, e é ver-
dade, absolutamente verdade I Está 
nisto a desiulpa do jogador. Quan-
do mo ponho a jogar, digo com' 
mig" :—Be ganhasse . . . 

—E tu perdes . . . 
—Muitas vezes, aonoo rdo . . . E ' 

preciso dinheiro . . . muito dinheiro 
para ganhar, 

—Olha lá, Ângelo, a vida que le-
vas ó intolerável. 

—Sou da mesma opinião. 
—Não pódea estar muis tempo 

sem futuro . . . Ila pouco tn mesmo Vai para uma dessas grandes cidades, 
o dizias, a miséria oucauiona o de' onde não te haja precedido aiuda 
sesporo, e o desespero leva a tudo 1 a tua triate nomeada de bebedo... 
Terei um dia de te ir reclamar do onde só sejas conhecido por essas 
xadrez da Policia V bellas operações de que todos os 

Ângelo Brunetti fez um gesto de jornaee de medioina têm falado I 
indillerença, o beben du um gole Ahi poderás recomeçar uma nova 
nm salice de canninha. > existensia. 

O reu interlocutor tornou, som 
vivacidade : 

Dosleixas-to, quando, pelo con-
trario, dovias encher-te de enor 
gia... Declaras te vencido, quando ó 
chegado o momento da grande lu-
ctd... Bom sabes quo amizade, qnu 
uflacto de irmão te dedico I! Ambos 
italianos, ambos nascidos em Flo-
reuça, em duas casas vizinhas, nun-
ca noa deixámos, creacendo um ao 
pé do ontro, estudundo juntos.. 
Tu tens melhorei dotes que eu, o 
teu aaber excede em muito o meu, 
e, comtudo, eu sou feliz o tu não I 
Isto á primeira vista paroae injus-
to, mas só tn és a cansa de simi-
lhuute injustiça I Corpo di Bacco I 
Não te deixes abater assim! ,Lu-
vanta-te I Mexe-te ! Volve a Ber ho-
meml... Deixa o Brasil, se fór pre-
ciso I 

Pela segunda vez Ângelo Brunet-
ti enjolhau os hoinbros. 

—Deixar o Brasil... repetiu. Para 
que ? Para onde ir ? 

—Para Buenos Aires, por exemplo. 

—Acreditas isso realmente V 
—Juro-t'o. 
—Pôde ser qne tenhas razão... 

murmurou Brunetti. 
—Tenho razão, acredita! ReHe-

cto, meu caro Ângelo, e toma uma 
bou resolução. 

—Não «onsideras que existe nm 
obstáculo invencível! exclamou Bru 
notti, num tom repaasado de amar-
gnra. 

- Que obstáculo 1 
—Pois eu posso apresentar-me 

seja onde fôr com estas botas anal 
canhadus, este chapéu umolgado e 
russo, som este fato no fio... Por 
mo-iam no meio da rua, sem me 
darem ouvidos... 

—O obstáculo não é invoncivol... 
Tu sabes que sou eeonomioo. Con-
segui pôr de Udo alguns sobres 
dos meus modestos honorários. Se 
tomares uma boa • energisa resolu -
ção, terei o gosto de ta offerecer, 
a titulo de emprestimo, a qaautU 
necessaria para renovares o tea 
guarda-roupa, fazer • viagem e es 

perar o resultado das tuas dili-
gencias. 

—Ah ! és nm homem de talento ! 
Arranjas a tua vida '. Emquanto que 
eu não faço senão desarranjar a 
minha I 

Annibal retrucou: 
—Be o Brasil não te agrada, por-

que não vais para a Argentina ? 
— Hei de peusar nisso. 
—Promettea ? 
—Palavra de Brunetti.' 
—Quanto antes ? 
—Quanto autos. Acabas de me 

fazer córar. Bou, apesar de tudo, ho-
mem intelligente, e só os animaes 
têm direito de viver como eu vi-
vo ! Vou mudar de vida I 

Visto que o Brasil me recusa o 
pão quotidUno, irei procural-o em 
outra parte. 

— E renunoiarás a isto ? pergun-
tou Annibal, pondo a mão no cálice 
de pinga. 

--Sem posar, Dons o sabe I Isto 
atordoa, mas é mau! 

—Dirás adeus ao jogo V 
—Para sempre. . . 
Annibal agarrou na mão de Ân-

gelo; depois de lh'a apertur, volveu: 
Isso são formosas promessas 

Infelizmente j i me tens feito ai-me 
ikantes muitas vezes. 

—Conco rdo . . . mas- desta vez a 

Faculdade Livre de Direito 
A Congregação da Faculdade L i -

vt-e de Direito, de Minas, orgaal-
son da seguinte fôrma as bancas 
examinadoraa : 

Primeiro anuo :—Dr. Eatevam L o -
bo, dr. Edmundo Lins, dr. Sabino 
Barroso Júnior. 

Segundo anno :—Dr. João E. de 
Basende Cresta, dr. Rodrigo Bretus 
de Andrade, dr. Gastão da Cunha, 
ir Burnnrdino de L ! m i . 

Terceiro anno : Dr. Virgíl io Mar-
t'nn de Mello Franco, dr. Gastão 
da Cunha, dr. João E. de Besende 
Costa, dr. Henrique Bailes. 

2 " sé'ie de exercícios jaridicoa : 
Dr. Edmundo Lins, dr. Esteiam 

Lobo, dr. Henrique Salles, dr. João 
E. de Rezende Costa. 

.'3." serie de s:ieacias jurídicas : 
Dr. José Pedro Drtimond, dr. 

Virgíl io M. de Mollo Franco, dr. 
João Gomes Rebello Horta. 

I.a sério de scinnaias jurídicas : 
—Dr. Thoophilo Ribeiro, dr L e -
vindo Ferreira Lopes, dr. Bernar-
dino de Lima, dr. Camillo de 
Brito. 

* Tomos om mãos um exemplar 
dos Ensaios de philosophia e sciencia, 
do dr. Estellita Tapajóz. 

Agradecendo ao seu anetor a 
romossa, dolle nos occuparemos 
opportnnamcnte. 

minha resolução ó inaba jave l . . . , Depois, oom a direita upertou a 
Cumpril-a-ei. mão do amigo, quo saliiu da Cantina 

—Que Deus te ouça! Traja de Tuscuiiu 
saber onde terás maia probabílidu-: Annibal, ao mesrao tempo fiuo se „ ,, . . . . 
des de êxito e do regeneração, e afastava, ia pensuudo: Em um Consili J de bispos norte 
vem avisar-me. t n - z , americanos, reunido para deliberar 

OJmancebo acrescentou, tirando ! w " : " ™ ^ 1 , ° - q a ° - P " " » ' ^ 0 ' ; - -', sobre. a legitimidade religiosa do 
do bolso uma notu de dncoenta ! ^ V ' n -m a rH, ' ;lu divorcio, foi resolvido por maioria 

_ . . Cao v in l Nuo é a energia que lhe „ntos adndttir oanelle e anoto-
falta para a lueta ; é muito poor, 
é a vontade 

— Receio bom qne o pobro rapaz 
esteja irromudiavelmento pordido. 

mil réis, e dando a ao amigo : 
Ah I aqui tens Estás muito 

precisado . . . Mus não" esqueças que 
te ajudo pela ultima vez. A minha 
umisada por ti julgur-se-i i culpada 
se te sustentasse nu má sendu que 
até aqui teua seguido . . . 

A vista da nota de cincoenta mil 
réis fez íulgurar us olhos sombrios 
de Ângelo Brunetti. 

Extendeu a mão tremula para 
pegar no'dinheiro, e murmurou: 

—Obrigado, men velho oompa 
nlieiro, obrigado 1 Um dia virá om 
quo eu poderei rentitnir tudo isto : 
mas nunca mo julgarei quito para 
comtigo ! I 

Annibal ergueu se : 
— Deixo-te, disse ello, espero que 

depressa receberei a tua visita, e 
virás participar-me uma séria de-
terminação. 

-Bocega, seguirel os tens con-
selhos . . . replicou Brunetti. com 
os olhos cravados na nota que elle 
segurava no aoncavo da mão es-
querda. 

de votos admittir aquelle e anoto-
risar a3 segundas nupoias do côn-
juge innocente. < " : • ' ' t 

Das Várias : 
<E' digno de attenção do gover-

no o assnmpto do seguinte artigo 
publicado no Amazonas, de 27 do 
mez passado: 

> Terras pertenceu tos á fronteira 
de Santo Autonio do rio Madeira ' 

' eatão sendo requeridas e demarca-
das, segundo informações de pes-
soas residentes naqnelle rio. 

Pareocnes qne o Eatado não 
| pôde dispôr dos terrenos de fron- ' ' 
teiras, que, pola Constituição Fe^ 

Nnsaidos limbos em Floronça, de jdera l , ficaram reservadas á União, 
duas famili.-,.' amigas, om duas casas I assim como os terrenos oonsidera-
visinhas, como já sibenirs, Ângelo doa de marinha. 
Brunetti e Annibal Maccarrrni, ' Mas, como no Amazonas <» let éO 
quando attingiam a edade d » deze' o vontade de qnem governa, não-., 
seis annoa, emb-rcarum para o ficaremos admirados se o governo 
Bio de Janeiro, onde tursaram a conceder os lotes de terras que 

X X I V 

OS PBlXIJ i r iOS.BE BItCNKTTI 

A conversa que acabamos :le 
ouvir den quasi a conhecer uos 
nossos leitores oa doun mancebos 
que pômoB en acena. 

Bastam poucas linhas rara c-im-
plotar na indiaaçõiii rolatitaci a 
estos pr-rsonagens da nomn nar-1 

rativa. 

escola do medicina. 

(Continua) 

foram requeridos no logar 
, Alegre, dentro da povoação 

Santo Antonio.» --,-. 
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T E L f l t i R A M M A S 
M R V i y O B a P I S U l A L 

BIO . 11 
Mareado de cambio 

0 meroado da cambio faohou 
hq j e a 8 BiS. 

« I O , Si 
B u n da Republica 

V provável a n o m u g l o do ba-
,HU> de Quartlm para o cargo do 
yreaidente do Banoo da Republt 
oa e do barào do Hotario para o 

vloe prealdenta do meamo 
k u o o . 

RIO, 81 
Prefeito federal 

Ataumiu hoje o oargo da pre-
IWto do dlatrioto federal o ar. 
XiVla Van Ervoci. 

RIO, SI 
Visita de cônsules 

Oa oonauleo da Qrecia e da 
Turquia visitaram hoje o ar. mi-
ni* tro do Exterior. 

RIO, 81 
Visita aos navio» 

O ar. mtnlatro da Mar inha v i 
sKou hqje oa oouraçadoB • ! * » • 
ohuelo», <Aquldaban> e o cruza-
dor «Almirante Barroso». 

R IO , 11 
Despacho semanal 

Bffeotuou se hoje o despacho 
••manai do ar. ministro da Fa ' 
•anda e do ar, prosidento da Re ' 
publica. 

RIO, 11 
! 1 Senado 

* Freaidencia do ar. Rosa e Sil-
a. A ' hora do expediente fala-

I r a m oa ara. Almeida Barreto o 
| Paranaguá, justificando o ultimo 

1 ausência do ar. PireB Ferre ira , 
I por motivo de moléstia. 

Em seguida, o ar. Ramiro Bar-
oellos justifloouum requerimento, 
pedindo informações sobre a pro-
moção de offlciaos, foita pelo 
governo transacto; falando sobre 
o mesmo asBumpto o Br. Rodr i 
gueB A l ves . 

Posto a votos, fo i o requeri-

mento approvado, 

R I O , 21 
Cainura 

N a hora do expediente falou o 
nr. Bueno do Andrada, raclaman-
do sobre a acta. 

N a ordem do dia entra em dis-
cussão única o projecto que f ixa a 
força de terra para o anno vin-
douro, encorrando se cm seguida, 
• eem debate, a diseu»Bão. 

Continuou logo após a discus-
são do projeoto que fixa a des 
pesa do Ministér io da Industria 
e V iação para o futuro exercício, 
falando a respeito oa deputados 
l a m o n h a L ins o Padua de Re 
zende, aprosontando o ultimo 
emendas sobro economias na re-
part ição dos Correios. 

Por falta de numero legal , f< 
adiada a votação das materi! 
cujas discussões foram encerra-
das. 

R I O , 21 

Visita ao <Adumnstor> 
O Br. ministro da Mar inha vi 

Bitou hoje o cruzador portuguez 
«Adamastor » . 

R I O , 21 
Os hcspanlioes nas Pliilippinns 

A situação dos hespanhoos no 
Aroh ipe lago Phi l ippino ó desse' 
peradora. 

R I O , 21 

Palacio Itumnruty 
O Br. ministro do Exter ior VÍBÍ-

tou hoje o palacio do I tamaraty, 
«Um de mandar eflectuar a mu 
dança da respect iva secretaria 
para aquelle prédio. 

SANTOS, 21 

Movimento inuritimo 
Entraram hoje os vapores: 
Ing lez «Cyrene» , de N e w - Y o r k , 

com vár ios generos, a I lampB 
h i r e & C.; 

Inglez <IiaBsel>, do Londro3 
escalas, mesma carga, mesma 
consignação; 

Francez < V i l l e de Montev idóo 
d e Montev idóo, mesma carga 
Desaulnce; 

Nac iona l tOran Pará> ,do Pará 
o escalas, mesma carga, a Si lva 
A r a ú j o & C.; 

Nac iona l «Desterro*, Montev i -
dóo e escalas, «ora vários gêne-
ros, a Fernando R. Silva; 

Naoional «Porto A l eg re i , do R io 
de Janeiro, com a mosma carga, 
aos mesmos. 

Sahiram: 
Nacional «Desterro» , oom va 

r ios generos, para o R io do Ja-
neiro; 

Naoional «Porto A legro » , para 
Montev idóo e escalas, idem; 

Naoional «Bragança», para c 
Parú, idem; 

Inglez «Hasmyth» , para N e w . 
Y o r k , com 5,347 saccas do café; 

A l l emão « Babitonga >, para 
Hamburgo , com café; 

H ia te nacional «Saldanha da 
Gama», para I ta jaby, em laBtro; 

Barca italiana «Pedro » , em las-
tro. 

S A N T O S , 21 
Mereado de cambio 

O mercado abriu hoje eom o 
baneario cotado a 8 5i8 e o part i-
cular a 8 11(16. 

Foram feitios nogocios om ban 
cario de 8 6[8 a 811(16 e em par-
tioular de 8 l l i i e a 8 17[32. 

O mercado feohou oom o ban 
oarlo a 8 17t32 o o partioular a 
8 10138 oom letras a 8 0(18. 

O movimento do dia fo i re-
gular. 

SANTOS, 81 
Estamplllias para a Alfândega 

A Alfândega reoebeu 800:010$ 
«m eatampilhas de diveraos va-

viS 

S A N T O S . 81 
DrinlwAn na Alfendeira 

Foi demltttdo o guarda da A l 
famlogu Arthur Costa. 

S A N T 0 8 , 81 
llendlmentas llacam 

A Al fandega rendeu hnja ra. 
236:103(818. 

A Rsoebedoria, 8U:304$76B. 
M A D R I D , 81 

ItegenrnmA» economlca de llespanha 
N a provinola de Sara«oça ef lo-

otuanrae rauninea, nüui de pro-
movor n rogoneraçEo QOonomioa 
de Hoapanll » 

B O T l A . 21 

Anirinente da rsqnadra 
O governo destinou 87 mllhSet 

para o mnrmonto da esquadra. 
T U R I M , a i 

Exposição Internacional 
Fo i encerrada hontem a expo-

aiçilo Internacional. 
B. P E T E R S B U R Q O , 81 

Estudantes nilillistus 
Fo i deacoborta uma oonspira 

ção de estudantes nlhilintns, sondo 
degredados para a Siborla trinta 
o oito o expulsos da Univors idade 
quinliontoB. 

S. P E T E R S B U R O O , 21 
(•ramle explosão 

Uma explosão na fabrica pyro-
toclinica do N ioo la i ew occasionou 
23 victimas. 

BUC1 IAREST , 21 
ConvoeaQfto das Oamarns 

U m decreto real convoca aB 

Comiras para o dia 27 do cor 
rente. 

P A R I S , 21 
Explosão do rcstniirunt Campeniix 
Parece quo a medonha exp io 

são quo BO deu hontom no res-
taurant Campeaux ó obra dos 
anarcliistas. 

Sob os escombros foram encon-
tradas oito viotimas. 

B E R L I M , 21 
Mensagem Campos Salles 

O jornal «Germanica» , com 
mentando a mensagem do Br. 
Campos Salles, diz OBperar que 
osío ponha flm ú situação tristç 
do Brasil. 

P A R I S , 21 

Tratado franeo-itallano 
E ' prováve l quo o tratado do 

commoreio franco-italiano esteja 
assignado por toda esta semana. 

M A D R I D , 21 
Nanfragios 

E m consequoneia do uma v io 
lenta tempestade, no littoral, ao 
norte da Heepanha, deram-se va ' 
r ios naufrágios, interrompendo se 
também as comniunicações com a 
fronteira franecza. 

P A R I S , 21 
Posse do sr. Campos Salles 

Os jornaos «Lanterne» , «Liber-
te » o «Galoift» oommontam favo* 
rave lmente a posso do sr. Campos 
Salles, no cargo de presidente da 
Republica do Brasi l . 

R O M A , 21 
Navegação transatlântica 

Com o capital do doze milhões 
fo i organisada aqui uma compa-
nhia de navogação transatlantica 

M A D R I D , 21 

Cessão das 1'lillippinus 
E ' péssima a impressão causa-

da ao povo polas noticias de pro-
va vo l cessão das Phi l ippinas aos 
norte americanos. 

Ha grande indignação contra a 
ganancia dos Yankees , o roeoia so 
algum movimento popular. 

M O N T E V I D E O , a i 
Conspirador preso 

Foi proso o conspirador Fran-
cisco Mona. 

B U E Í Í O a - A l R E S , 21 
Cessão de transportes 

O governo, afim de animar a 
marinha morcanto,' cedeu vários 
transportes da armada ií Empre-
sa do Navogação Argent ina. 

L I M A , 31 
0 cubecillm Cu/.ceo 

O cabocilha robolde Cuiooo 
rendeu-so com o, condição do 
amnistin. pai A BÍ O para todos os 
soue. 

A V U L S O S 
L I M E I R A , 21 
A s prostitutas, om desordem, 

hontom, á noite, quebraram as 
v idraças de diversas casas. A 
auetoridado não mintüin a or-
dem. 

(A l f redo André ) 

Diz o Correio de Campinas tor dei' 
xado tie fazer ante-liontem a sna 
expedição, por falta do sellos na 
agencia lo«al. 

O sr. internnnoio apustolieo de 
Macchi tenciona partir para a Eu-
ropa nos lins do proximo mez de 
dezembro, em goso de licença, fi-
cando encarregado dos negocies da 
Santa ÜÓ o monsenhor actual nu 
ditor. 

Resumo dos promios da loteria 
du aap.tal federal, extruliidu cm 21 
de novembro: 

Prêmios dc 15:000$ a .">00$ 
2244 10514 28785 
4 prêmios dc '200$ 

1866 2508 7059 17756 
12 prêmios de 100$ 
7162 72.10 15145 

20321 22aa, 2521'J 
27310 2735? 
21 prêmios de 50$ 
1641 1858 2073 
6IÍ09 70-14 7069 

14673 14098 14918 
17228 188H6 18892 
22044 23 73 26447 

Approxlmaçües 

7048 
17739 

186 
4894 
9127 

15758 
19805 

16108 
26151 

4249 
7)80 

15111 
19156 

2243 e 2245— 100$ 
1U543 e 10546- 60$ 
28764 e 28766— 50$ 

Dezenas 
2241 a 2260- 60$ 

10511 u 10560— .10» 
28701 a 28770— 20$ 

Todos os números terminados em 
t ím 3$000. 
Telcgramma dos prêmios da lote-

ria, extrahida hontem, reaebido 
pelos agente* geraes Grimoni A 
Coelho. 

• YOUK, 10 
O moroado feohou na aaxta feira 

ooiu alta de 10 |wh(<m naa opySea e 
firme. 

Rio l f . 7. dlaponivel, • 1(8 
omita, e N . 8, & 7|rt o. por libra, 
oontra 8 9|8 o e 8 1|8 o. no anno 
paaaado, e 10 o. e » S|8 «. *m 
1806. 

OpySea : Oeaembro 6 40 o, mar-
ço D 70 o., maio b 86 o. e julho 
6.96 o, por libra, oontra 6 30 o., 
6 80 o., 6 76 o. e 6 85 o. na qulnta-
fetrç, e 6.30 o , 6 60 o , 6 70 0. • 
B.ÉO o. no anno aaaeado. 

Vendas na Bolaa, 18.000 aao 
oaa. 

Ho je abriu auatentado, nas 
oom baixa de 6 ponloé «m alguma^ 
opções. 

li AVRIt, 18 
N a aexta fe l ra o mercado fe-

ohou calmo e oom alta de 60 0. 
Desembro 37 76, março 38 86, 

maio 88 76 e Jalho 38 franooa por 
60 kilos, oontra 37 26. 37 86, 38 86 
o 38 60 francos no dia anterior, 
e 36 86, 36.60, 38 e 38 60 fránooa 
n anno paaaado 

Vendaa na Bolsa, 10 000 sao 
oaa. 

Abr iu hoje aem alteração daa 
cotações o oalmo. 

HAMilIBOO, 18 
O meroado fechou na sexta-

toira oom alta de 1(4 a 1[2 pten 
nig e sustentado. 

Dezembro 31.25. março 32. maio 
32 50 o julho 32 76 pfonnigs por 
raoio kilo, contra 31, 31.76, 32 
32.50 pfonnigs na quinta feira, e 
28 25, 20 50, 30 e 30.60 pfonnigs 
no anno passcRlo. 

Vondas na Bolsa, 6.000 sao< 
cas 

Ho je abr iu sustentado e eem as 
cotaçõea inalteradas. 

I.ONDBIS, 19 
N a noBta fe lra o meroado fe 

chou f i rme e com alta de 3 i 
8 d. 

Dezembro 30 a. 9 d., março 81 
s 9 d , maio 32 s. 3 d e julho 
32 s. 6 d. por 112 libras, contra 
30 s. 8 d., 31 s. 8 d., 31 s. 8 d. e 
38 s. no dia anterior, e 28 n. 9 
d , 29 s. 3 d , 29 s. 6 d. e 29 s. 9 
d. no anno passado. 

Vond is na Bolsa, 6.000 saccas. 
Abr iu hoje sem alteração das 

cotações e firme. 

(Commeriial Telegram. Bureaur.) 

SANTOS, 24 
Vendas. 25 000 saccas de oafó, 

na baso de 6S700 a 8-800. 
Mercado, firme. 
Entraram hoje, 23.396 saccas. 
Dopde o dia l.o, 295.812. 
Média, 14.086. 
Stock, 952 401. 
Sahiram dosde 1" do oorronte 
Para a Europa, 197 390; 
Para os Estados Unidos, saccas 

27.959. 

SANTOS, 21 
Café despachado, 5.806 saccas 
Embarcadas. 11.853. 

0 " A d a m a s t o r , , 
NO RIO 

Na cana Costrejean eetá exposto 
o espelho que o artista portuguez 
Jaeiatho MourSo vai offere^er ao 
Br. commandante do «rnsudor Ada' 
tna*tor. 

— A casa Fernando ÍTreire & C. 
rfíVreccu ao «tmmanJante e offi-
ciaes do cruzador diversos álbuns 
do vistas photrgraphieaB do Rio de 
Janeiro, trabalho este executado 
nas suas ofiUinas. 

—Hdbe o Jornal que nm grupo 
de portuguezes príteude por meio 
de umi substtipção obtor «vultado 
donativo, para a família do gr a mo to 
!-1anoei Barbosa; hn CUBO, porém, 
quo ello n«o tbnha parentes próxi-
mos, reverterá este donativo em fa-
vor da Caixa dos soecorfoi) aos 
náufragos. 

— A ' ronymiSsSo orgftnls&dota da 
íordr.^fto do Congresso liciutíopnte 
jíometiogem no i r. Conselheiro Per 
relra do Amaral, foi i tiordo do 
crnzadot Ai^mahtàr soii-.itar do ar. 
tjonflfllh^iro ferre ira do Amaral a 
Àntza de ser o patrono daqaelln 
instituição, assim «omo de presidir 
os trabalhos da nssombWa geral do 
fnndaçãe; aeceilenflo ?o convits, 
prnráetten <r. c-Xa. ainda fazer em 
pro! úo Congresso o que lhe fosse 
pormittido. 

— O '"entro Humanitario Monsi 
nho de Alíjuquerque dirijjiü ao sr. 
«ommandant» do cruzador o soguin 
t » orC -io : 

« Hlm. exm. sr. «onoelheiro For-
reira do Amaral, digníssimo com 
mandante do cruzador Adamastor— 
Ei*to Centro, instituição associativa, 
que tem por bússola o sagrado lem-
ma—Deue, Palria e Humanidade 
h rubida hparr. de sei' sou para-
n.Vmpno o aenodado heróo do Chai 
mi te, eujo nome se gravou no in 
timo de nossos corações e a Pátria 
ngridecida cornou oom os lanreis 
da gloria, e um grupo de patriotas, 
empregados no «ommercio desta 
capital, mocidade que, no transbor-
daraento do seu entbusiasmo traduz 

bomdicta palavra Patria e delia 
tem o nobre sentimento, que não 
morre, porque possue no peito um 
coração que palpita e nina alma 
que sente; que é a sua vida e nãe 
envelhece, p irque o seu horisonte 
é a immortalidade, o seu idolo 
Patria—essa Pátria de Camões, alu-
miada eternamente ã inz de uma 
aureola O Immortal Poema—onde 
a alma se perfiuna ás emanações 
dulcificas do sagrado thuribulo qne 
porpetua o amor á Patria. nas tres 
faces dosso symbolo, nos tres man-
damentos deste Evangelho—Dona, 
Patria e Humanidade. 

Vimus, pois, cxm. sr., rogar-vos 
a permissão da nessa visito, no pro-
ximo domingo, á 1 h'<ra da Urde, 
ao cruzador Adamastor, a esse eibo-
rio onde flua tua o pavilhão sagrado 
da noBsa Patria, que vós nos trou-
xestes das longínquas praias" tagita' 
nas, avivando-nos as rocordações do 
nosso berço. 

Permitti que nesse momento em 
que a nossa alma se expandirá de 
bem justifisadu alegria, façamos a 
o flerta á Patria, na pessoa de v. 
exa. e mais briosa guarnição, de 
um estandarte bicolor—azul e bran 
ao—oom aH armas reaes da terra 
luzitana. 

Não pôde ser, talvez, menos 
snmptuosa a nossa offerenda, mas 
cortos estamos que aquiiatais do 
mesmo modo as jóias do Bnbido va-
lor, somo a que a julgamos de 
exíguo apreço, mas que é bem elo-
qüente o BÍgniiloativa. Dons guarde 
a v. exa. Illm. oxm. ar. «apit io de 
luar e guerra, conselheiro Ferreira 
do Amaral. 

Rio de Juneiro, 16 de novembro 
de 1898.—A oommissfto, José Joa-
quim de Morou—Antônio Joaquim 
Miranda. • 

Celebrou-se ante hontem na agre-
ja da Candelarfa a mina que em 

por inier-

hslf » - fo-

honra A trlpalaçAe do 
mandaram dlccr aa ] 
Hantiaalmo Hatwmento 
Heubora doa Navegantes 
Amada . 

te i l lõufnâdo • vestido d * gala*, 
apresentava dMIambrantn tapas to. 

A entrada doa oonVidadas ata pala 
roa da Quitanda e o eonenreo da 
famílias foi extraordinário, aatando 
qnaai todas aa cadeira* 
por unhoMS. 

Prodnaln brilhante alloeafko 
aenbor Pedrinha, q « h por U U f 
media do eoaimendedor Jali 
d* Oliveira, entregou oa 
da mesma ao U. oonaelhslN 
relra do Amaral. 

Depois foi benta • bandeira por-
tuguesa, qne astava na lindíssima 
ansora feita na aaaa Roaenwald, 
servindo da peranymphoa os M*. 
conselheiro Lampreia, almirante 
Ballhasar, sonaelhelro Amaral e o 
provedor da Irmandade do ^pntls-
simo Hacramcoto. 

Asabada,a bancam, o ar. Júlio 
Ceear i e Oliveira pedln ao ar. aon 
aelheiro Amaral qne aeseltaaae aqnal 
le brinde eomo lembrança da fa-
mília brasileira, do asto qne ata 
bava de eelebrar-ae no magastoso 
templo, erguido pela ti catholica, 
na pnjanea da maior grandeza e 
implantada no poVo que habita este 
immenao territorio chamado Brasil, 
de anja descoberta sabs a gloria 
aos portugnez-s. 

EM HANT08 

i T B i T E I 1 1 I I P E E I S 1 
e o t B K I o — Pnblieou ee hontem, 

•peear da ter aido de gnarda o dia 
anterior. 

Orna plrrafa qna Ia* aos colU-

por exemplo, taaioí gnar 
dado o* domingoa para nio nos 
slngnlarisarmoa, e eomo uma prova 
da aamaradagem qna nio tem mala 
aaako de ser. 

Adlcfcta. 
N lo trouxe desta falte ^ p naa 

Am mnlKplaa aee^ae qo * » t * ba 
blMado a publicai. 

Da primeira A ultima pa|lna, 
o*oBpa-ae da viagem, * da reta-
pçAo do sr. Prudente de Moraes. 
M o é neeeaaario multa perepi".a-
ala para ver qne foi por cauaa 
da viagem e doe /ttroc de reporta 
gam qne o eollega appareoeu no 
teiago. 

Oma sonsa, entretanto, nAo del-
r.üd de lie a eommoW nessas quinvs 
eolnmnas eompactaa de reporte* 
gem: foi o beijo trosado en-
tre oa ara. Campos Porto e José 
do Patrocínio, em plena rua 15. i 
lua do aol, perdão I aob aa bategas 
da «hnva, que sahia a cantaroa 

Se a moda péga, nome do Deus i 
« • os nossos lornalistas, qne vivom 
a brigar, ilAo agofa para «e beijar, 
que horror I 

Qne tão pegue o exemplo dos 
srs. Patrosinio e Campos Porto, 

beijaram; é 

P a l c o s e M l f t e s 
Deaped 

to pnbliti 

Na qualidade do um. doe 
• a essa 1>*«*> J c w detag aocleila-le ina* 
f f > • ^ • f c i r S & . t l S V t n í 
PoTjaliwam* ,,ietoor ao lllnatre cdvmhm 

_ _ , _ ,, qne se abraçaram e se — -
O Real Centro Portuguti daqnolla, ; e r d w l o q n e p o r causa das duvi-

ídade far-aeã representar no tor- d M Q C m r e i o g e apressou em ac 
ereaceutar—«como irmãos que fo-
rsm na santa ornzada da aboliçfto 
e irmãos que continuaram a ser na 
defeza da republica» oom R maiús-
culo. 

Abraçaram-se tomo irmãos, está 
vilto I 

uo tanta irmandade I 
_ue aommovente exemplo de fra-

ternidade jornalística! 
Mirem-se neste espelho os nostot 

taros confrades. 
e*e 

ESTADO—A noticia daa mani< 
fsstações ao tr. dr. Prudente de 
Moraes abre e otcnpa toda a pri 
meira pagina do Estado e parte da 

cidade 
tejo fluvial pOr uma commiselto 
composta dot srs. Antonio Domiu-
gues Ifcnto, JQS4 Marqnes Pereira 
Júnior, Antonio doa Hantos Coelho 
Germano e Angnsto da Crua Mala. 

Neste sentido já offloiou ao ar. 
avlce-consnl de Portugal. 

—A sommiesto delegoa a rece-
pção a bordo doa diversos reboca-
dores por ella fretadoa ou a alia 
offeretidoa, nos seguintes tavdhei-
rot ; 

Lancha a vapor Cidade ãe Santo», 
da Empresa Balnearia : dr. Cunha 
e» Tosta. 

Rebocador Emperor, da tata Wil-
son Bont A C. : tr. Carlos de Af-
fonteaa. 

Rebotador 8. Paulo, da metma 
tasa : sr. tommendador J. I * Pe 
reira Coutinho. 

Rebocador Uapido, do Br. P. F. 
Goulart: sr. J. P. Maohado Reis. 

Lancha Roberto de Vatconcellos, da 
fiscalisação aduaneira: ar. presiden-
te do Club de Regatas Santista, 

Lancha Escobar, da mesma fisca-
lisação t sr. presidente do Club In-
ternacional de Regatas. 

EH 8. PAULO 
O nosso companheiro de trabalho 

dr. Conto de Magalhães, reoebeu 
hontem, de Ccrdeiros, o seguinte te-
legramma do nosse. distineto amigo 
e correligionário dr. Lutlano Es-
teve.''. 

«A cnmmiBsão da colonia portu 
gueza de Cordeiros pede-me convi-
dal-o para representai a perante a 
briosa cflicialidade da valorosa ar-
mada portngneza e convidal-a para, 
na passagem por aqni, acceitar o 
modesto hiftch que deseja offereoer-
lhe no restaurant da estação 

A mesma oommiBsão, composta 
dos srs. Domingos Manoel Pereira, 
Antonio Marques, Augusto Simões, 
Manoel "Morgado, Aniceto Gouveift 
Francisco Ferreira, convida-o egual 
monte para a recepção, pedindo, 
ronvideis também a oommissão do ' 
festejos dessa capital. 

Pede também participar tom an-
tecedeneia o dia e li ra em qne a 
distintta cflicialidade e comitiva 
passarão por aqui.» 

POLYTI IKAMA 

in-te anta-hontam donot-
™ lico. e aeguiu P « a H»ntoa, 
a ermpanbla de aaranalat Valtntim 
Garrido. . 

ta n. Feiro ie Mediu u a tompa 
nhla Tomba, qne grande Siftceeso 
alcançou m> R'°-

Já noa Tafarimoe 
raatando-noc aogn 
te.^sta" noite, no<* 

e*e 
Deve estrear boje, no M i m I a -

rradio, a companhia de tarsaelaa ul-
timamente enegada a « Béo 

*e * 
Falleeeu no Rio, em aaaa de nAda 

do dr. Eiraa, depoia dt cujeltar-je 
a doloroaa operação, d ^ Amélia 
Portngal, esposa do aetor Fernando 
Portngal. 

Kol ante-hontem enmntrado na 
estação do Norte nm aobretn Io, qne 
nos trouxe o tenente Creste Mati-
nê, para Ber entregue ao aetí dono. 

Retebemot o n. 17, annrf III , da 
Urviulti Philatelica rfo lirasil, inte-
rrasante revista dirigida no Rio 
flolo sr. Alph. llrnck. Participa ter | 
elevado 0 preç) de aasignaturii, 
anno, a f>S. 

R ô l o n o B o l i c h e 
O Eblorado Paulista, á ladeira de B. 

João, foi theatro, na noite de ante 
hontem, de maia um eouflioto. 

E l l e s . . . 
Escudados na impunidade 

que contam de ante-mão, os 
pios vão fa.lendo tabv.ia rae". 

O sr. Bertiiolino Pinto, agente de 
negeeios e residente á rua D. Ve 

tom 
lara-

estevo ausente cêrca' governamental. 

pai 
aegnnda. 

Noa Nosini telegranimai, ottnpa' 
te do Império abyssinlo. 

Da resto, uma colnmna de tela-
grammas e umas ponsaa lotaes. 

e*e 
NAÇÃO — Occupa-se ainda da 

questão Dreyfus. 
A Semana policial, t h i s t o s a chrO ' 

n i c a de T i c h i , e um magniÚto no-
t i c i á r i o preenchem o resto do jor 
nal. 

Noa Hospedes e viajantes inclne o 
nome do dr Prudente de Moraes, 
no que da melhor vontade acharia 
mos graçi, se o nome de um pobre 
ancião, digno do todo o respeito, 
fos e cousa de brinquedo. 

Permitta-nos, pois, o sollegfl 
achar de mau gosto a sua pilhe 
ria. 

• * e 
POPULAR—Traz, como os outros 

tollegas, noticia minuciosa das de 
monstraçõos da apreço de que tem 
s i l o alvo negta capital o sr Prn 
dente de Moraes, cujo retfato es-
tampa, acjmpanliido de um ligeiro 
retrospoito do seu governo. 

Mais dons sonetos do sr. Tolen-
tino de Almeida, os quaes, abstra-
oção feita de alguns pepuenos de-
feitos, são bem regulares. 

O notitiar.o, opulento. 

* *e 
F A N F U L L A - Ü m editorial de tres 

tolnmnas sobre as finanças e a ma-
rinha de guerra da Italia. 

Uma tesoura prodigiosa, a do 
eollega I 

TRIBUNA—Estampa o retrato do 
df . Pfudento de Mnraet, acompa-
nhundeo de um lJnm drtigo «ritico 
em quo analyea o seu quatriennio 

ridiana, 49, 
de 15 JiBB, 

Voltando hontem á casa, encon-
trou-a arrombada, tendo os gatu-
nos subtraindo grande quantidade 
do fou|pa!3. 

Foi Queimar aa ao dr. Bonifa-lo 
Coutinho, 2.o delegado auxiliar, que 
abriu inquérito. 

—Foi hontom queixar se, no posto 
policial do Braz, a sra. d. Ma Çosto . 

a de 
San Jean. morado»» 4 róã t avil 
lhniro, 93, de qne tendo indo sab 

NOITE Traz o retrato de Zola. 

1UABÍ0 ME, S- P A p L O Traz 
tamberu iniuuaioa noticia dos feste-
jos re OisadoB por ocoasião da clie-
gadu do dr. Prudento de Moraes n 

' esta capital. 

( M A M B R I N O 

, , , Está distribuído o fasciculo 4.° 
bado ultimo a Jnndiahy, em visita' do Correio Litterario, da Casa Laem" 
a uma filha, e de lá regressado mert. 
hontem pela manhã, encontrou sna l 
ensa arrombada, tendo, os Rntunos ' 1 O O C 
levado tndo o qüB allí havia. Hó • 3 a l l a ü e 

deixaram a cama e um armarie,1 Estreve A Opinião, de B. Carlos 
atraz do qual se achavam esoondi- do Pinhal: 
dos 300 e tantos mil réis. | «Pelo que já se pôde taloular, e 

Abriu se inquérito. 

« A b e a s - C o r p u s » 

em Bessão do. sabbado* julgoil os 

safra vindoura será pequena, ao con 
1 trario das esperanças de todos us 
1 lavradores. 

Em o nosso município ouvimos 
O Supremo Tribunal. Federal, de todos os fazendeiros! « n ã o lis 

' " ifá». . 
Em ontros municípios, temos ofi-

vido dizer qne alguns cafezans no-
vos que chegaram agora tflm safra 
regular, porém os safezaes velhos 
não só não têm cofé, como ostão 
tom um aspecto muito triste. 

Em Ribeirão Preto, estiimos in 
formados que a safra será menos 

BÒgnintes pedidos de habeaí-corpus 
desta tapi ta l : 

N. 1141—Relator, o sr. Pina o 
Almeida; paciente, Adolpho Gui-
marães Correia. Foi negada a or-
dem; unanimemente. 

N. 1.140 -Relator, o sr. Macedo 
Soares; paoiente, Bonfante. Foi 
conoedida a ordem para apresen' qne regnlar! 
tação do paciente na sessão de 3 
do dezembro proiimo futuro, ás l l 
horas, oom informações do subde-
legado de Lenções, por intermedio 
do ohefe de polioia de S. Paulo, e 
também do juis federal do mesmo 
Estado ; unanimemente. 

A Companhia Agrícola de Ribei-
rão Preto, qtte possuo excellentes 
terras e cafezaes muito bem tíata-
dOB, apesar de ter tido uma llorada 
promettedora, tem safra pequena 
pãra o anno vindonro. 

De alguns lavradores deste mu-
N. 1.142—Relator, o sr.Pindahiba nicipio temos ouvido que lia talhOes 

de Mattos ; paoiente, Cadioli Ce' inteiros que não terão o que colher. 
sari. —Foi negada a ordem ; unani* 
memente. 

, A estatística demonstra que depois 
1 de grandes colheitas vêm aa peque-
Bas. 

Presenteou-nos a livraria Laem- Ora, tivemoB as safras do 1896 e 
mert tom um exemplar da popular 1897 muito grandes, a de 1898 é 
folhinha de Pafuntio Semitupio Pe regular, de modo qne n ã o noB de-
chintha, para o ann < proxim i. E' o ' vemos admirar das safras vindouras 
60.° volume dessa util publicação, serem diminutas, 
que ao torna tada vez mais interes-, Ba o phantasma das grande 8 

sante. | plantações, mas quem a o n l i e e e d ° 
perto a lavoura cafeeiru do Oeat® 

Visitou-nos hontem o sr. Lu iz ^ Q u e pôde avaliar a que se redu" 
Gonzaga, redactor e gerente d' O z 0 m e H S 0 S grandes plantações. 
Caclioeirenie, de S. Antonio da Ca- ' Ha um grande exaggero na quan-
ehoeira. j tidade de cafezaes novos qne sal-

culam existir. 
I n s t i t l l t n F n f P n a n Além disso, parodiando o valen-
J L H S U I U T O i o r e n s e t & 0 qne dizia que entre o apontar 
Em reunião de ante-hontem, desse e atirar havia muita differença, di 

Instituto, foram eleitas as seguintes remos qne entre plantar o cafezal 
sommlssoes: e formal-o, ha grande differença. 

Da revista—Sevenano de Figuei- Ainda mais nas fazendas velhas 
redo, Tmcredo do Amaral, Piedade, onde existem aupponhamos, sem 
Theophilo e Guimsrâes m U pés formados e vinte mil pés 

De syndicancui-João Optia, João novos, o colono com o nosso estu-
H._VargaB e Oscar Bresser. , pido aystama de fazer plantações 

Braz, D. Ra-' no meio dot cafezaes novos, encar-
rega-te de não deixar formar o 
cafezal. 

O fazendeiro (em geral) sonaidera 

(1UAKAHKMA 

Do not«o corro»poadente. em da 
Ia d« 18 : 

«Tem estado enfermo o reepelta-
v.l « vn.waado major José de 
P K a ç o L ° v ^ c pelo tea pvompto 
rettabeletlmento. 

- O ar. Joaquim Payão vai falar 
donativo do nma bõa I vraria á 
liililiolheca do Clnb i M t ^ " » ^ ; 
Rsoreio, « o a séde neata lotalidada 

" Mdade de nm.dot inisla-| U ' * « « • • « 
a agra 

i dsoer ao lllnatre t f M l M l c » 
btnevolnutn .iMereitmento. 

—Já me ref-ri por maia de ama 
ve* em minha* anteriores eorret-
pondentla». ao eatado rntnoao da 
ponte qne « * ttt em uma dat »uat 
«rintlpaes de«ta vtlla, e da mtlt 
dnaa qne «wt»o tabidat na eatrada qne 
qne vai ( 
da Estada 

Julgo, porém, eatar pregando no 
deserto, o desta forma, para quem 
appellar ^ ^ 

F e l i o l t a ç O © s 
Fatem tnpos hr je: 
A exma. « 'a . d. Cesllia Capote 

Valente, esposa do dr. Capote Va-
lente, illnstrn advogado deste fõro; 

O sr. João Coelho da <"o*ta Jn-
nior, estudante na Escola Normal. 

tonfllctos e para 
exploradores. 

lucro dos seus 

VÍ8 Í tou«os o I . ° numero d 'A 
Instrucção Popular, que eneeton sua 
publicação, a 15 do sorrente, em 
Candeiat (Minas). E* seu redattor 
o ar. Alfredo de Oliveira. 

H. Paulo aa de novembro de 1838. 
C A M B I O 

Apesar do ter hontem dia de me-
I louve mnitiis caboças quebradas |a OH bao-on, a oonvite da commis' 

e o conllioto tomou taes propor- ( das fest»«, encerraram un sons 
çõos que a policia fechou a casa ^ n egoc ios ant^s da hora offieial 
do vislo e da corrupção. j O movimento do dia foi regalar, 

Infelizmente foi ella de novo rea , Sendo"Vs extremos do dia de 8 1[2 
berta hontem, para a reedição dos i at,5 h 19.32, om bancário. 

O mercado fechou oom os bantot 
tateando a 8 1(2. 

— A Praça do Commertlo fethoa 
ás 4 hornt da tarde. 

A Camara Syndloal dos corree-
tores forneteu a seguinte tabella : 
Londres . . . . 8 17(32 8 18(32 
Paris 1.118 1.134 
Hamburgo . . . . 1.380 1.402 
Italia - 1.096 
Portnja l — 476 
New-Vork . . . . — 6.879 

Boboranot . • . 
Contra banqueiros, 817[32 e 8 9(16. 
'"entra a caixa matril, 8 17(32 e 

8 
r'apni ^«rtiaular, 8 6(8. 

FOLHA D® B- P A U L O 
orva^TA» 

Fmí^s publico» 
{ Apólices do Estado. , 
' Geraos «om 4 °(o . . 

» com 6 °[o . 
1» C,'amara . . 

PELO NOSSO ESTADO 
RIO-CLARo 

Do nosto corresponde í te , aa-
ta de 20: , , _ 

«O digno engenheiro dr. Uosa 
Martins, a cargo de quem se acha 
o serviço do novo abastecimenti do 
agua para a tidade, procedeu á ex-
periência, fazendo soltar a agu» pa-
ra os encanamentos. 

Muito pouco foram os logares 
onde vasou agua fóra do erisaca- 1 » 
mento. • ., 

A julgar pelo que se viu, póde-so I o . nixi^- etimo 
considerar porfeito e bom acabado n o 

o serviço. 
T 'vemos oceasiâo de ver o caixa 

ou o reservatório; está perfeitamen-
te acabado e a obra honra o seu 
auetor Hoje constituo úm bom 
ponto do recreio e de passeio para 
a população. 

O plate.au on íe foi construída 
dista mais on menos nm kilometro 
da estação do Paulista. E ' toda cer 
cada, na porte Buperíor, per nm 
lindo gradil da f rro^ Pnr» se pono- p o t h e e f t r t a , o m i ! ( ) 0 [ a . 

Ve . " C " 
— 980$ 

850$ 810$ 

87* 
87$ 
60$ 

84$ 
84$ 
619 

50 
30 • 
4". - . . . 
50 . . . . 
Uo , . . . 
Letra* da Camara de 

fianfos. . . . . 
ACÇOEB D E BANCOS 

Co-amereio e Industria. 300$ H96$ 
Conitrastor e Agrícola. 
Credito Real . . . . 

»Car te i - »hy 

80$ 74$ 

80$ 
135$ 120$ 

V A I A S PA HA i «TROPA 
*<>\anta» 

Dia 211- Ortnna. 
. hrént 
• 86— l .ufuria. 
1 V)—fkinube. 

M O V I M E N T O MAIUT IMO 
v * r oa as « t r a a a n o * « o n o 

t i Knrdeanx a esc., jtfu/«p<iii 
22 Valparaiao a ea»., (tirana 
22 Vistoria e aaa., Piuma 
22 Rio da Prata, Vorrl Amrrica 
22 IN» da Prat 

rest!. Desterro 

Ribeu-ã" Pre C 
Mantos , . . 
8 jfaulo. 

6$ . — 
— 101$ 

140$ 125$ 
160$ -

— 90$ 
— iao í 

260$ v!3B$ 
1-20$ 112* 

30$ 

21$ 

27$ 

17$ 

trar no gradil sébe-te uma " J * ™ 
de 12 degraus, cimentada, e através- S H n l o 0 
sa-se uma esper.ie de torreão; é o 
commodo que serve para as mano-
bras, onde estão collo. adoa os di-
versoa registros. , Cn iv,deB.Carlos 

Esta parta stiperior o externa dn 1 " t " , ( n , 
eoixa tom de ser ajardinada, o que . | ) « , 40 o, ' 
incontestavolmente mais hade cim- u ' f H .(..nio . 
correr para c seu embellfZ'iment'i. • ( ( j g . 

O que resta 6 qtíe qjuanto mi 1 f JJÍV 
tes st ja ponta á raargam a pt-1 ! 't ' 1 . 
quona o prejudicial política, e a 
Municipalidade, curando des inte- I n < 1 n " ! r : ' , i A r a ' ' m e n " e 

resses dm municipes, entro em nc-' ACÇOEH D E COMPAHITlAíí 
oArdo eomo g jverno, recebendo as L a i t l í . n t . . . . . . 80$ 
ooraB e i-tzendo fancoiouar o ab io | „ 
tecimento. Qualquer d "mora só " " " o o m ^Q O!"' 
poderá trnzer prejuízos á popiila-
çã", maxímá estanio-se em tempo *• \ \ " 
calido, com enja temperatura fó Bragartina. . / - . 
devemos provei o apparecímeuto j^,, . , ;> n(:gta!ia . . 
âp eaeoB do febre do mau cara tor. Carril S. Amaro 
(Jnanto ntai >r fór a 'ímtieza 'a ei OH». iíh H. i':. <l:j 
da !e maifl dovomo* o«tar prosor- j^np-ôj, . . 
vados de sua invasão Me«bir.i«!' 

Intonteítavelmente, a agua 6 nm ' í.ieicuutil e Industria . 
eloroentç reaonhetidamente pode- Hogyin» inl. , . . 
ioSo rara n limpeza e hygiene. 1 , , tMB 4l;'0}o, , 

—Mais habeas-r.ürpue e alguns já 1 . . , 
vão direotamente ao Tribunal de fj-o&rodio. 
Justiça. Desde que, conforme dis- > , , . . 
somos na nossa ultima missiva, nã» Xolophcníf'-' , 
haja. perseguição e não degenere União Hportiva' . 
eln VÍnd! «!1 ressoai, qualquer aeto Viajâo Panlista 
de energia da aticjoridftda só pôde ' LJT.TTRAS H Í P O T H E Ü A S I A B 
ser louvável. . i Fanso de C. lieol 1». 

Educados nn escola do regimeu ! 8b>r?a . . . . 69$ 66$500 
da ordem, habituados a rosi.eitar I l J e m a t 6 „ „ e é r i e _ _ ,;.-J$ 
o principio do auetondade, eotames B a n n o , , l i 4 „ T 8 Í 7OJ500 

K B E N T C R E S 

— 40S 
— sa í 
— Õ8$ 
— 10$ 
— 10S 
— 200$ 
- 1$ 

4(1)$ 
90$ 

130$ 116? 

S38f ''35? 
— 1161 

253$ 248$ 
— 40Í 
— 37$ 
— 

iC0$ 
- 60$ 

IMlJ 
22 Jfcntavfddo W 1 
23 Llverpool r «so., Oraria 
l»3 Hanto", Ilnhitonga 
21 Bento». (Sxtra 

New-Ycrk e e s t , ílalUeu 

r . r o i v A t * » j » 00 mo 
H Btlila e Pernamboet", Jtapwn 
22 Laguna, It*vá , 
n Rio da Prata, La 11a 1 •> 
22 Rio da Prata MnM'<-ia. > 
M Gonova n Nápoles, .V»r<i Amrri n 
22 Hantne, Orkn 
22 B. J n i i da Barra TeLreirtn<UX 
22 Hsntoa, Malanqe 
22 New York e ess., Duffon 
22 Bchla e Aracaju, Et/uraH(U 
83 Liverpool e ene.., Orcatui 
23 Caravellase est., Mnqny 
2't VI«toria, Bahia e Pern.. Pnrdo 
23 8. João da Barra, Jtamhi, 
23 8 Matbnus e esc., /'apemerim 
.23 Hantos, Aina nnas 
2'l l l i rdeeux e esc. lirtsil 
2'* Itnjahy o e « s , Xormandia 
'J?. Valparaiso e e«e , Oraria 
24 Macau e esc , Tupi/ 
24 Pirtns do Nort» . Alag«w 
26 N'»i>oles e ese., Mina» 
26 Msníbnrgo o ese.. Cintra 
26 Portos do Sul. Itiituba 

VAPOBSS MFIKAIXIC SM t*STOS 

22 Gênova e est., Moiitcridéo 
22 Londre* o etc., Lassell 
«3 Rio, Orinn 
24 Hamburgo. Amazona• 
26 llavre, Vil/e de Buenos Aires 
29 Rio da Prata, Danube 

VA POBMS A SAH/B Dl SASTOt 

23 Ruenos-Aires, Monteridéo 
23 Hamburgo e ese., Cintra 
26 Finme, Pandnra 
29 Bremen, Mainz 
29 Sonthampton, Danube 
29 Lisbóa e ese.. Malange 
30 Hamburgo, Anuuonas 

MAI.A BRAL POBTtKItTIZA 
O paquete Malange, esperado em 

H»ntos hoje, sahirá a 29 para Lis-
bAa. com escalas pelo Rio, Bahia e 
8. Vicente. 

HAMnt-BCl 8UDAMSBIKANI8CHK 
O vapor Cintra sahirá de Santos 

amanhã, para o Rio, Bahia, Lisbõa 
e Hamburgo. 

PACIFIC STEAM 
O paquete Orcana, esperado do 

Sul, hoje, Bahirá do Rio, depois da 
indispensável demora, para Lisbfia, 
Vigo, La Pall ice e Liverpool . 

O Oraria, esperado da Europa 
hoje, sahirá do Rio, depois da in 
dispensável demora, para Montevi-
dóo, Punta Arenaa e Valparaiso. 

LA VKI.OC» 
O vapor Rh de Janeiro Bahirá de 

Santos a 4 de dezembro, para G j -
nova o Nápoles, tocando no Rio, 
Bahia e Pernambuco. 

O Saraia sahirá do R ; o , a 7 do 
dezembro, pai'8 Moütevidóo e Bue-
nosAiro». 

O Cittá <U Milan* tab.'tó 00 8ai.-
tos a 15 de dezembro, p a " » o Rio, 
Gênova e Nápoles. 

J.IN IIA LA MPOBT & HOLT 

O paquete Buffon sahirá do Rio 
hoje, para a Bahia, Pernambuco 
o New York. 
ummmmmmm il 

C M T E I R A 
» ' « 0 COJDÍERCIO y .E B. P A P L O » 

I W E D I C O S 

v Dr. Francisco SnntMnna 
MRDICO E DENTISTA 

Especialidade : 
JíolcstiaB do fígado, estomagu 

newosas, ir»philis e dentaduras. 
'íonsultah: Una Marechal Deodí> 

Oo, 3 das 8 ás 10 da manhã a dt.s 
r ás 3, á rua 15 de Novembro, Ift 
l>r. Lucas Ciitta-Preta -Efapeeialic, 

d » : moléstias de crianças, do o 
ração o dos pulmões. Resideucia t-

\ aonsultorío, rua Victoria, 6. 
! Clinica mediei de adultos e crianças. 

—DE. C. DUABTB Nuxks, forma-
do pela Faculdade do Rio e ex-in-
terno de elinioa do criança» da 
mesma faculdade, tom pratica de 
honpitaes da Europa.—Consultório 
o residencia—la.rgo do S. Bento, 12 
—Consultas daK 8 ás 9 da manhã 
i 2 opsás 2 da tarde. 

De contas • Oliveira 
mos e Soares de Mello. 

De Sciencias 8ociaes — João Ca-
margo, Arahanjo Gurgel o Enrico 
Vieira de Almeida. 

De Praxe Forense—Joio Fernan-
des, Guimarãea e Camargo. 

A direstoria e o conselho tupe' 
rior estão constituídos da fôrma 
que já dissemos. 

Partltlpam-not 01 drs. Costa 
Carvalho, Virgílio Caldas e Anto-
nio de Godoy que abriram eeeri-
torio da advoeatia, A ma DUtita, 

aquelle tafezal, não como uma ren 
da futura, mas como um campo para 
oa tolonot plantarem. 

Dahi o tegrodo da eterna juven-
tude desses cafezaes. 

Ou multo nos enganamos, ou nos 
annos vindouros não teremos mais 
letras egnaea At de 1897, 

Entretanto, a expectativa, espe-
tlalmonte no extrangeiro, ó muito 
divtrea e grande ser A • dttepção.» 

sempre ao lado desta, que, custe 
o que custar, devo fazer-so res-
peitar, chamando ao bom caminho 
aquelles que por nm presumpçoso 
orgulho do independência tentarem 
perturbar a cr i em e jmpluntar no 
pnblito o espirito de Insubordi-
nação. 

Continue n auctoridnde looal 
neste terreno, que vai bem, não Be ar-
receie do publico, porque o publico 
sensato o a população ordeira do 
Rio-Claro, seguindo s. exa. c 
caminho reeio da justiça e da lei, 
estará toda com s. exa. 

Nôs precisamos do ordem e, pois, 
gnrantn-nos è terá prestado um 
grande serviço ao publico e nm 
enorme benefício uo logar. 

Em a noite de 15 do corrente, 
tivemos o prazer de apreciar Um 
esplendido concerto no salão da 
Fhilarmonícã, dado por um grnpo 
lyrico, de artistas desligados da 
Companhia Verdini. O mesmo gru 
po pretendia da -nos no mesmo sa-
lão outro conserto hontem ; devido 
ao mau tempo; ficou adiado para 
hoje. Em vista do acolhimento que 
tem tido, é de esperar qno o salão, 
apesar de ser muito grande, fique 
repleto. São realmente dignos de 
ser apreciadop, e tanto assim enten 
deu o nosso povo, qne elles foram 
enthusiasticamente applandidos. 

—Estréia hoje no nosso theatro 
Phenix a companhia dramática e 
de operetas do aetor Silva, levando 
á soena o apparatoso drama Conde 
de Monte-Christo. 

- Ouvimos falar, não sabemos 
se com visos de verdade, que um 
campineiro, aqui residente desde a 
infancia, major da Guarda Nacional, 
Boldado raso do 1° batalhão paulis-
ta, dedicado ao jornalismo, talvez 
seja candidato a uma das vagas 
existentes na Camara Estadual. 

Esperamos que a noticia se 
converta em realidade, para termos 
o prazer de lfir a plata forma de s. 
s. . Inaontestavelmento a dedica-
ção oom que se bateu pela aausa 
da Republica, dá lhe jus a uma re 
presentaçáo popular. 

Noa governoa qne Be disem do 
povo pelo povo, os elementos mais 
populares pareô» que devem cèr 
os mais preferidos. 

—Chove toírenoialmenta desde o 
dia 17. 

A noite de ante-hontam fot tem-
pectooaa. 

Comp. A«na e Luz. . 90$ 8C$ 
> Santo Amaro . — 60$ 
> Viação Faulista — 6.,$ 

! União Hpoítlva — 100$ 
F O R A D A BOLSA 

100 acçõee do B. União,de 70$, a 26$. 
PRAÇ A 1>U C O M M E R C I O 

Innpettor do mez, Jo io Antonio 
Juiião. 

MBBCADO DO BIO 
Comniunicações recebidas o » f f l -

cadas hontem : 
A s 9.45 

Baneario, 8 5(8. 
Particular. 8 21(32 e 8 11(16. 

A.' 10.25 
Bancário, 8 11(16 e 8 21|3'2. 
Partionlar,8 5[H e 8 21(32 

A s 12.40 
Bancário, 8 17(32. 
Particnlar. 8 19(32. 

A s 3.5 
Baneario, 8 17(32 e 8 6(8. 
Particular, 8 19(32 e 8 21(32. 
Feoha: 
Ban«ario, 8 1(2. 
Partioular, 8 9(16. 

MBBCADO DB SANTOS 
A s 11.30 

bancário, 8 9|16. 
Particular, 8 618. 
Mercado, calmo. 

Baneario, 8 9(16. 
Particular, 8 5|8. 
Mercado, paralysado. 

A ' 1.30 

A s 3. 
Baneario, 8 1(2. 
Particular, 8 9(16. 
Mersado. frouxo. 

M E R C A D O D E CAFÉ 
O mercado de café hontem abriu 

animado, resnliando aa vendas de-
claradas em 25 OOO suecas, na base 
de 6$7l)0. 

Em New-York o mercado fechou 
com alta de 6 pontos. 

BIO 
Entradas 6.638 saciai. 
Vendas 16.000 
Hto-h. 361 986 tatcaa. 
Preço, 9$900. 

I A S T O S 
A t 11.30 

O mertado de café abrin talmo 
na base de 6J600. 

A' 1.30 
Mercado, talmo 

A t 3 30 
Mertado talmo, M b u e da 69600 

(> Jtr. Lnlz Frederico Rangel dc 
Freí£a« mndon o seu eseriptoriu 

para a m o Marechal Deodoro n. 2 
(sobrado) 
Jfr, Carlos de Vasconcei los. Ex-

lont® Cathedratioo da Faculdade 
do Medicina do Rio.—Corsulias, de 
2 ás 4 horas; na rua de &• Bento, 
12. Res i íe na Alameda B.irão da 
Limeira, 49. 

Moléstias de garganta, nariz. ouv ;. 
dos, llngnu esyph"iHtf»s e s t e e i » 

lista dr. L . de Souza C.istro, cor.: 
pratica nos bospitaes da l^uropa. 

Consultório: Largo da 8é, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Rosidentia 
ma General Jardim, 46 - Villa En-
arqc e. 

DODTOBA Ma.118 Ruanr is—Mci i cn 
Operudora o Parteira Especial: U 

deu — Doe-içaa do senhoras e mole 
« ' 'as dos olhoa Consultas, largo ilu 
só, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re-
' tdencia' ladeira Baiila Ephigenia,2V 
Respondo a chamados. 
DE OLIVEIRA FAÜSTO, operador 

eom pratica de Paris e Vienna, 
Oyrucolngia operatoria, Cirutflia das 
vias urinaria» e pcraçOr» de pequena, 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de S. João, li"> 

(Das 9 ás 10 horas da manhã e l ' h 
2 ás 4 da tarde). Residencia, ave. 
rida Rangel Pestana, 193. 

JB VIBIATO BBANDIO. — STphi'g 
Vias nrinarias, utero e operaçCff. 
Residencia rua da Liberdade, bn 

íJonsnílorio: -t i » IR dc Wovembtu 
_de_l in 3 Telephone, 699 

IJB.BITTBKCOPBT RODKIUHEB.—Resi 
doncia, Largo da Liberdade, 37 

f,'on;inltorio: rua 16 de Novembro,26 
•o m^io-dia.Telephone. 601, 
Os TJBS. ARFB AL.NO VIKIRA DT CAR 

VALHO s Lnz PBBHIBA BABBUTH 
Una de SAo Bento, 23. consultas 1.'» 
1 Aa 8 da tarde. Residência dr. A 
Vieira, ma Ypiranga. 8, e dr. L . P 
UaiTblo, Alameda do Triumpho, 40 
UB. C. HOMKM DL JKBI.I.O.—Medico 

especialidades: moléstias mnnta<"> 
e nervosas Residencia: Alameda B. 
de 1'iratieaba, 48. Esariptorio, rua 
Direita. 36. « ' toe do Ban»-' l>.*n»e» 

MOI.SSTIA MM OLHOS.—DW. 1HEO 
D O M I R O T R L L 1 H , oteulista d » 

jlenefltencin Porluvi-nsa detta ea 
pitai, ax-interno D3 C L I N I C A dot 
O L H O S da faenldabe de Medit int 
do Rio de Janeiro Coninlíorio 1 la 
deita da 8. Jato,16, da ama Aa 4 da I 
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C F N T I S T A S 
lerario r v i l n » Maasi-ran—Daniia-

u — om liridga Work 
(dentr /|nr, r m u «liajial. plvot», I 
teor» n u ü r 0 i auriííaaçAes a eo 

a onro a platina. Tratamento 
d" dstnlaj am todos o» períodos. (du 

nora» da manhã áa h da tarde)— 
I'.ua Direita, 12. 

O S O M M B R C I O D X 8 . I P X t í L O 9 

Clinica dentaria 
M.PITTA 

I>R. F. HANT'ANNA, MR111CO — 
©Xuraçrtos de dentea a onro, 
platina, prata marflm aHitlabl ete 

KSI'ICIAI.ÍL>.\L>AS 
Cura de ««talas, .klaioa abaeaaoi 

ósseo* e maia parasita* do baseo. 
Tran.pUntação do dente» e reom 
plantação. 

Denta dnraa em bridge-work, on 
ro, pufwdlana, platina, aem ahapa 
jnstapoai«ko, «olahetea, mollaa eta 

De« ' »e a pivota, anulado», aim 
plea, coroado» « portáteis. 

__ l f f - Ri«i M de Novembro—19 
A II HK ilo, CIRIRCIUO-DUNTISTA 

OI .bineto e residência: Largo do 
Bra i, o. llf i, sobrado, esqnina da 
n Viraatininga. 

ADVOGADOS 
t>r. .l«ào (iogllaiiu— i ucript^rio, rna 

de ti. Bento, 4a Encarrega-se da 
•ausascivis.«< mmerriaea o criminaeb 
O advogado liarão de (yoiTlõ, cõm 

escriptorio na cidade do Rio de 
Janeiro, rua Oeneral V amara, n. 34, 
respo de a consultar, o trata de 
recnrros perante o Supremo Trilm 
n»l Federal. 

Esi ."I IJBIO DK A OVOCACIA dos drs. 
Villaboim Per/nj de Toledo e 

Hamruio Viaur.a - n u > Marechal 
Deodoro, n. 1'J, das 11 ás 4 hora» 
daHai-le. 

Açoitam ci nuas na capital o no 
nterior do F i t a d o 

Os nas. B /AZILIO MACHADO « A 
OAHTAB/. MACHADO—Advogado— 

Besiden' á rna Aurora, n. lü.Es 
Mptorio i ma Direita, n. 16. Banco 
eCredi f í Real de 8. Paulri. 

LEILOEIROS 
MoreVr a Campos — Leiloeiro ofãsial 

do juizo federal, matriculado na 
Junta Commeraial. Residenaia, lar 
go da Liberdade, 43; escriptorio 
na Marechal Deodoto, 8. 
A) fredo C. Pereira, leiloeiro ínatrí 

eulado. Escriptorio, rua de Santa 
7'hereza, n. 6 A. 

CASAS R E C O M M E N M E I S 
CASA RECOMMENDAVEL dc Jnllo 

da Costa — Molhados finos e depo 
sito de queijos de Minas, vendas 
por atacado e a varejo. liua Briga 
deiro Tobias, 2. 

BAKUEL «te C.—Droguistas nesta 
•apitai, depositários das reputa-

das PREPARAÇÕES FnABMACECTICAS 
de Granado & C , rua 1.° de Mar-
co, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 
CclTA PBT1R1RA A IIBBMOSILLA.—Lei 

te, queijos, manteiga fresca, be*j. 
das, Ancs 14, rua do Rosário, \ ' t 

Corredores offlclaes — E S T \gyAM 
ESTRELL i Corretor J e fn naos 

Escriptorio: rua Mare.' J&1 Deodoro 
12 A , Resideucia : Ais d o T r i . 
umpho, 6. 

A P R O V I D E N T E 
Companh ia Bras i l a i ra da S e g u r a s 

•obre atfrlda, contra fogo, marítimos o contra aeeldentes 

JOVEM SALVA I i 
aobríuht Marianna, da 16 

UMA 
Minha K o r „ , . . . 

annua de adada, foi aaoommattlda 
da uma gravo aiTatçãu do peito O doutor JaaA Pereira da Hllva 
que roalatiu a todo» o» romedioa Harroa, jnia da dlraito denta al 

BlilDB SOCIAL: 
Capital Federal-Largo da Cario-

oa. ao Caixa Poetai, 21B-En-
dereço talou, Vitarmar-HIo 

Com auoouraaaa em diverso» Ra-
tado» da Rqpubltoa. 

CONHELHO DIBOCTOR 
Presidente Franslaao Leonardo Oo-

me», negociante ; 
Secretario: Domingo» Gomes Jtinior, 

Idem: 
O rente : An tomo Lima doa Rei», 

Proprietário; 
Tkemirriro : < ommendador A d to-

nto Dnarte Lima, Capitalista. 
CONSELHO FISCAL: 

João Carlos Rodarte, Joaquim da 
Roaha Leio e Flodoardo Guima-
rães Torre». 

Medico consultor Dr. Ernani Pinto 
A dvaqndo: Dr. Oliveira Coelho 
Banqueiro -. Banco da Repnblioa. 

Valores de 

S UOOUPM I 
em Blo Paulo a Sul da Mlnaa 

SfcDE : 
Bào Paulo : Travo»»» da BA, n. 13 

Caixa Poetai, n 80 Eniereço 
taiagraphioo, VltermarB. Paulo. 

Com agenotaa tlxa» em divaraaa 
oldadaa do tnMrtor. 

Ilepreaontanto geral: 
L I B E R O B R A G A 

Meitoot consultores (na capital): 
Dr. Henrique Elll» 
Dr. Odillon Ooalart 

BaiujHeirot-VorreipondeHlet: 
Jnliio, Varella & Monteiro 

Agencia tni Santos: 
Rua S4 de Maio, 61, 1" andar 
Agente: Alexaudra Rodack 

IVospectos e informares: 
B. Paulo: TRAVEH8A DA HE' N. 

13. 

diversos seguros 
Valor d l seguros d i v e r s o s n a l i s a d o s e em v igor , só em S. P a u l o : rs. 3 . 1 5 0 : 0 0 0 $ 

I SECÇÃO 
HEOUROH HOURE A VIDA, — I'a a homens, mulheres e crlanc»»: 

vitalícios, temporários, mistos e dotaes, aom accumulaçllo de luoros ( juro» 
da juro» ), distribuído» neptenariame ite. Qualquer «ombinaç&o de se-
guro em »a»o de vida ou de morte. Taxa» módica» Prestações an-
nune» e semestrae». Pagamentos, 24 h >raa depois do íalle imento do se-
gurado, embora tenha sido p»ga p >r este uma só prestação. 

II SECÇAO 
HEOUROH CONTRA ACCIDEN l De origem inglesa, similar 

do sequro sobre a rida). Para viajantes e operários do todas a» «lasses 
APÓLICES validas por nm amo e ronovavei», mediante 80$ — <Í0$ e 
!>!)$, aom os benetlcios segnintes : 

CLASSIF ICAVA O Pagamento 
união 

Tab. n. 1 
Prest. 8(1$ 

Tab n. 2 
Prest. «0$ 

Tab. n. 3 
Prest. 60$ 

Morte por desastre 1():0')0$ 7:500$ 6:000$ 
Perda de 1 rof o e 1 pá 8:00')$ 6:00..$ 3^00$ 

> das mãos . 8:0'Kit C:J :$ 3 00 $ 
> dos pés . . — 8:0(10$ ! :om$ 3:000$ 
» dos olhos . _ 8:000$ 5:'!00$ 3:000$ 
> da mão direita r,:(K)('$ :i:(KK)$ J :5()"$ 
> de 1 perna. ti:OiO$ ski;ki$ 1:500$ 
> de 1 pé. . 3:500$ 1:5<>0$ 1:000$ 
• da mão esq. 3:'00$ i :r>(X)$ 1:(KK)$ 
> de 1 olho. 1:500$ 1:000$ «00$ 

Invalidez co npleta 7:000$ 4:000$ 2:500$ 
Impd". temporário Homanal r.o$ 35$ 28$ 

III SECÇÃO 
BEGURO CONTRA FOGO—Bob-e prédios de todas as «onstrucções, 

edifícios publioos, estabelecimentos commeríiaes.industriae», agritolas e 
ruraes, egrejas, aollegios, theatros, «asas de diversões, hotéis, mer«ados, 
ostações de estrada»-ferreas, alfandegas, traplchos, armazéns, deposito», 
mercadorias armrzenadas, produetos agriaolas, bagagens, «argas, en-
commendas e mercadorias em transito, eta., etc. 

IV SECÇÃO 
SEGUROS MARÍT IMOS — Sobre embarcaçõos om geral, aosteiras 

ou não, valores em dinheiro, jóias, etc , e mercadorias, bagagens e en-
ommer.das aom destino a portos nacionaes e extrangoire». 

Apólices do segures TERRESTRES, CONTRA ALH IDENTES o de 
CRIANÇAS, tmittidas nelo Representante Ger»l. 

Apólices de BEGUROS MARÍTIMOS, emittidas pelo Representante 
Oeral e pelo Agente em Santos. 12 

Are ISTO HcHMin y ^ q w l r t H n 2 
- D a dinheiro > o b „ h y ^ o t h e , 8 de; 
prédios na ' - , a l . i n t u m b o . s e de 
«omprar _e • a t ç õ e B , letras h y 
potueaar ^ prediosp terrenos et«. 

j» ütuloB e desconta let';of 
Caucio-
e ord' JC?!.—S. P A U L O . 

Aníjnes dc Abreu—R ca Dire 
fca. 90 i aixa do «o-reio. 77 

J. AMARANTE í : C. Drt,guist» 
n«eta «apitai, dopositarios 

aore>lif:cíus preparações ptiarsoaeen-
iticu"; âe Grnundo & C., ã lua Pri-
meiro de Março, ns. 12 í> r ; 0 
de .Tutieiro. 

U V R E 
('om|m»Mn pan]istu (le Vias Ferrem 

e Fluvlaes 

As tarifas artdieiocaes serão co-
bradas no proxiiuo mez de dezem-
bro á razão do 40 o (o, n a B linhas 
de conaessdT do governo de São 
Paulo, o de 55 o[„, nas do conces-
são geral, em nori-eoponilencia 'nm 
as taxas cambiaes de 12 d. e W d., 
EOS termos dos oontractos colebra-
dos rom os governos do Estaco o 
da União. 

S. Paulo, 18 de novembro de 1898. 
ADOLPHO A. PINTO, 

3 - 1 Chefe da E. (Central. 

L A U R A E I S A U R A 
Cube -Hih a satisfação de declarar 

que minhas fi'ihan Lanra e Isaura, 
tondo sido assommettidas do forte 
ooquelu«he, (jno resistiu durante 
dous me.zns a todos os remedios 
receitados, ficaram completamente 
restabelecidas em pouc s dias, com 
o uso do Peitoral de. Cambará, do 
Hotiza Soares. 

MA..IOB JOSK PKEEIBA CABNBIBO 
(Fivma reaonhecida.) 

A" praça 
Os abaixo assignados, liqnidantes 

da casa José Gareia Terra, á rua 
Direita n. 19, convidam todos os 
credores do referido sr. a apresen 
tarem, no prazo de 5 dias, as suas 
«ornas, afim do serem pagas. 

Já «OTie- rdaram com a liquidação 
os crodores srs. Salemom & Mon 
toiro, Izabel Maria dos Santos, 
Honza Braga, Clark A C. o dr. Joa-
quim Antonio de Moraes Dõ^tas. 

CIABI.O & C' 
3—ü JunA VILI.AOHCA PI.VIREIBO 

A" Prai a 
Nos abaixo assignt-dos declara-

mos ao «ommercio, que, nesta data 
dissolvemos, amigavelmente e de 
«oiiimum ac«õrdo, a sociedade quo 
girava com a firma Baldisseri & 
Orselli, (Alfaiataria Toscana), reti-
rando-Be o socio Carlos Baldisseri, 
pngo o satisfeito de sens haveres e 
lucros, e oxonerado de toda e 
qualquer responsabilidade, ficando 
o oci.ivo e passivo da extinota firma 
a cargo do socio Amadeo Orselli. 

8. Paulo, 19 de novembro de 
18Ü8. 

Carlos Baldisseri 
Comordo. Amadeo Orselli 

Centro Littei-arlo Portugue/, 
De ordem da Dire«toria, ÍOIBIT' _ 

nico aos srs. socios, que, " HPde já" 
se acham abertas «s l U a t t U a k ( , 
ra as aulas s ^ i n t e B > q u e c o r o eça-
rao a t'^ i I f l 4 ;onar j g j o de dezem-
b I o em diaato: 

Dcsrnlio 
Calligraphla 
Arltliineiica 
Alsrebra 
Latim 

Egualmente eontinnaw abertas as 
luatrienlas pnra aS aulas jã instal-
ladaet 

IftStrucção primaria 
Portugiicz 
Francez 
Escrlpturação mercantil 
As aulas são diurias. Os nre. fio-

«ios quo desejarem taiíricular-se 
dirijam-se A. secretaria, rua H. Bou-
t), 78. das V as Kl horas da noite. 

O secretario 
CÜFIÂB Josí: RODEIGI ES PORTO 

3—3 

D e p r e s s ã o v i r i l ! 
euraso cota o <Vinho ~ 
do dí. Assis. 

Depositários em S.Paulo 
Irmão & Mello, o no Rio 
neiro, Silva Gomes & <J. 

radical-
mente 

Carsmurú >, 

1 ebre 
de ,Ta-

18 

ESPLENDIDO TRIUM. 
PHO ! 

Atacado de uma tosse violenta, 
.rtinaz, com vomitos e snflooação 
ela manhã, lembrei mo do tomar 
pre«ioao reitoral de Cambarei, de 

onza Soarei, e «om uni n<> frasco 
Ve a aatiifaç&o de ver me reata-
"le«ido. 
> Mnj-ir Carlos de Alencar 

(Fiima re«ouho«ida) 

1 

UNI TRIUMPHO Í 
Viotima, ha qnaitro annos, de n o 

desesperada bronchite, qne me tra 
ziu a mitior parte do tempo pros-
trádo no leito, tenho a satisfação do 
"eclarar quo cora o uso de HEIS 
FRASCOS do Peitoral de Cambará, 

de Souza Soares, fiquei rodical-
mente ourado. 

SRLVKEIO KIBBIBO. 
(Firma reconhecida.) 

Companhia 3Io^yana 
TABIFA MOVBI. 

Faço pnbliao que não serão al-
teradas no mez de dezembro as 
actuaes taxas cambiaes, para appli-
oação da tarifa movei. 

ampinas, 17 do dezembro de 
1098. 

J08K PBBKTKA REIIOUI.AS 
3 - 3 Inspector-geral 

P e r d a s n o e f u r n a s e de 
mais 

düsarranjos dos orgams genito-uri 
arios ouram-se com o < Vinho Ca 

ramurú» do dr. Assis. 
Depositários em 8. Paulo: Lebre, 

Irm&K & Mel'o, e no Riu do Ja 
neiro, Bilva Gomes A C . 18 

SATISFAÇAO DE UM 
PAE 

E-me summamente g-a*" declsr 
qne minha filhiuha Juli r* 
a«commettid* de - , » e n d o 

de cara.' „ — ' ' « n t a t 0 9 f l e 

.o* titllin,l ... fleoh eto 
.JOOÍ K.?mp!aUmebt8 testa-

f>ele«lda anta <• tis > d ) effkaz Pei-
toral dc. Cámbnreí, do H. 8 ares. 

FLTANCISCO J. PIBBJ 
(Firma reconhecida) (3 

0 illmo. sr. dr. onseiilioiro 
Iknri Diiiü 

íeprèsoatante directo ro Brasil da 
National Electric Company, Eau 
Claire Westingliouso Machine Com-
pany ; Missoury Telephone Com-
pany, ot«. etc.—Assim certifica a ef-
fica ia da Chimaphylla Alba do dr 
Assis. 

l5ertifi«o quo empreguei a Chima 
pltylla Alba do dr. Assis, em um 
filhinho de oito dias de edade, 
atacado do irritação intestinal agvda, 
acompanhada de oolicas, fenesmos, 
et«., e embora n&o sn tratasse doB 
ac«idenVés peculiares A dentiçâo, os 
resultados obtidos foram de tal 
modo satisfaotorios, que se pode 
vantajosamente, dar a este medica 
mento applicação geral nas gastro 
enterite infantis além da sua aoç&o 
enpeclal o efflcaz nas moléstias pró-
prias da epocha da dentiçâo; o 
meu filhinho tem hoje um mez de 
idade e gosa felizmente do boa 
sande, 

Por ser verdade e um farto de 
caridade e humanidade, mandei ao 
descobridor deste novo agente chi-
miro, ost« cortirtcaJo. 

Pinhal, 4 de ontnbn do 1HR8. 
Du. HUNK . D ,v , 

Reaonheço a firma sunr». Em 
testemunho da verdade, TIIKODI BO 
J. DK OLIVEIBÍ, tabellião. 

Deprsito em S. Paulo 
Irmão & Me lo. 

Caixinha, 5i$500. 

Presentemente d i g e r e 
per fe i tamente o s al i -
mentos. 

Tenho o prazer de deslarar que 
devido exclusivamente a ter feito 
uso das afamadas pílulas anti-dys-
peptiaas do dr. Heinzelmann, obti-
ve uma aura radical de uma antiga 
doença do estômago. 

Presentemente estou perfeitamen 
te curado e os alimentos digiro-os 
sem a mais pequena difüculdado. 

S. Panlo, ti de ornubio de 1998. 
José CALNKLLI RIZZO GUAC/TIBBT 
Director da ofScina militar 
Rua da Fundição, n. 10. 

A ' venda om toda» as Drogarias 
Pharmacia» Reis, 3$00 vidro. De 

posito—aasa Lebre Irm&o A Mello 
<3.aa) 

Byspepsias 
Í N D I G E S T Õ E S 

CfLICAS 
ELIXIR C A R M I N A ™ 

W e m e c k 
E' um medicamento de uso popu-
lar e effeitos seguros nas diges 

tões diflees, dyspopsias gastralgias 
perdas do appotite, vomitos indi 

gestões, sobe is intestinaes, enxaque 
cas, ' i cigt ns, perturbações ner-

»"">a» i '•ystericas, flatnlencia», co-
1 c is utoiinasH, etc. 

Depositários geraes: 3.»» 

1, rna Dlrelta,;i-Lars:o da Hé, 2 

raaaita toa. Lembral tus am lio do» 
eaparadora aonjontnra da dar lho 
o alogtado Peilora! de CamtwA, da 
Hon/.a Hoaroa, a, aom aao d a» to nf-
U«aa rnmndio. fl«on em brava com' 
plotamanta eorada. 

JoAHNà F. CARDOSO 
(Firma raaonhealda) 

Uoqnolnaha, toi 
•a» rebebLa, aath 
A a toaa*a nar 
vosa» naa oriançu» 
atiram »o oom 
maravllboao Mara 
rino, enpecillan uni 
eo na ooqnelnaha 

Catarrho aenil 
outra» toaaea mal 
deflnidaa noa adul-
tos «to anradoa 
com esta maravl 
Ihoao medicamen-
to, approvado pela 

Í°nnta central de 
lygiona pnblica a 

autorir.ado pelo go 
vnruo doa Estados 
Unido» do Br»iil. 

Depositário: Bra 
gança, Cid. A O. 
Droguistas, 32, rua 
de H. Pedro, Rio 
do Janeiro. 

(Até 30) 

COQUELUCHE 

l o aleance de todos 
BARUEL A COMP., droguiata» A 

rua Mnreehal Daodoro n. ii, distri 
buem gratuitamente o remottem 
para fóra a anem pedir, livre de 
porte, o 

Novo MRDICODK ÜOI ZA SOARRS, 
livro utilissimo • todos os srs. ahefea 
de família. 3» 

Estado do Maranhão 
CAXIAS, 21 DE MAIO DK 1897 

Illm. sr. Honorlo do Prado — H» 
cinco annos qne srflria, uma on 
duas vezos por mez, asthma que 
prostrava-me horrivelmente. Depa 
rando com um annnnaio no jornal 
O Paiz, qne «e publica nesta capital, 
aom referenda a sen prodigioso 
Altatrão e Jatahy, «om seis vidro» 
de^te milagroso remedio fiquei com-
plotamente livre daquelle horrível, 
soffriraent ; portanto, venho de cora 
ção agradecer-lho por tão grande 
descoberta que fez em beneficio da 
humanidade. 

Son, com toda estima e conside-
ração, de vmcê. amigo obrigado e 
«riado 

ABIBTIDES VILI.A NOVA SOABBS. 

Pastilhas de antipyrina 
C O f t P S O D A S 

D E 

Y. Werneck 
— í i p e c i f i c r 

ENXAQUECAS, 

c n t a 

ETC.. ETC. 

Cada Pas t i lha encora '25 cent i 
grammns de antypirina clmnicameu 
tbpttrt-,, ,. 

A ãuí}13Íriiia comprimida conseva 
intactas as suas propriedades th&ra 
peuticas dissolve-se com a muxima 
rapidez possível em contacto com 
os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimen 
sõos (cada pastilha tão oxctiàe o ta 
manlio , uraa pílula) tiodem ser 
^dciiliiStiaaas a» crianças. 

Cada caixa contém 24 pastilhas 
DEPOSITAMOS «KKAKS S t) 

B a r u e l & C . 

dada a aomaraa da Horoaal*. 
FAVO aaliar ao» qna o pra»anta 

adltal da oiUçào, aom o praao In 
gal da tilnta diaa, firam, qne p' r 
parta da An toro Jna<í da Rnaa m« 
foi dirigida a pa Içto do trôr aa-
gnlnta Illnatri»»imo Es«»ll»ntiaai-
mo aanh'>r dont >r Jmi da Diraito 
Dia Antaro Jo»ò da R «a, na can-
as am qoo por eata jnlin «on-
landa aom Jo»4 Romano, qne, ha 
vando protaatado paio depoimento 
paaaoal do rAs, a dantro da dtla 
Çào probatória, qne ainda nfco aatt 
finda, tendo raqtinridu a ol'açCn do 
maamo para d«|iâr peaaoaln ont«, 
somo aa vô da patlçl» jnnta, acon-
t«ae qne o snpplicado está au 
aenln em logar incerto a n&o sa-
bido (certiillo exarada no vorao 
da inoama), paio qne vem o »np-
plloante requerer a v. ex« qne aa 
digna doaignar dia, hora a logar 
para aerem inqnaridaa aa testemu-
nhas .baixo arroladas, «om oa 
depr imentoa d»s qnaea ae pretende 
juallHtar a ausência referida, ex 
pediudo-aa em seguida editae» de 
citaçã I do supplicado, chamando o 
a ente juilo, para qne venha depõr 
pessoalmente, depois de «itado em 
a primeira andienaia, aos artlg .» da 
rontrariedade, aob pena do «on-
flsaft >, á «na revelia. Do deferimen 
to E 1'. M. (Hobra nma eatampilha 
do valor de 2(10 réis, aasim inutlli 
sada.) Horocaba. 7 de novembro de 
1898. O procurador, Joaquim M 
Ferreira Br»g«, advogado. Teste-
t-munh-s: Manoel Men ea, Nitolan 
Faizano, 7—11 98 Ferreira Iiraga 
Em cnia petição proferi o seguinte 
despacho: Au toada pelo respectivo 
escrivão, designe-se dia, logar e ho-
ra. Horocaba,8 de novembro de98. B. 
Barroa. Designado o dia 9 do oor-
rente, na sala das audientiaa áB 8 
horas da manhi. 

Sorocaba, 8 de novembro de 1898 
O essrivio, Jo&o Bella. 
E tendo o jnstiflaante por sen 

proaurador justificado o deduzido 
em sna petiçio, subiram os antos 

miitíia ".onolueão, e nelles proferi 
sentença seguinte : Vistes etc, eto. 

Hei por justificado o deduzido na 
petiçio de fls. 2, em vista do que 
affixe-se editaes para «itaç&o do 
justificado no praso legal, e junte-
fe esta aoc antos respectivos, prgas 
as «ustas pelo justificante. Horoca-
ba, 9 do novembro de 1898.—José 
Pereira da Silva Burros. 

Em virtnde dasta sentença, pas-
sou-se o presente edital, pelo qual 
cito a José Rom»no para, nr praüo 
de 30 dias, a contar da sua publica 
ÇV>, vir a este juixo depôr pe-»oal 
mente, na sala das andien«ias, de-
pois de findos os trinta dias, á pri-
meira audiência, n o s termos do art. 
45 í; ,1 do Regolamonto 737 de 25 

novembro de 1850, sobre os ar-
tlg « il' cviitr ,rie »'la, ra aeçío qne 
lhe m-v; o Ja tifinnto, sob i-ena 

SOI: li f í " . 
E pai.i constar se passou o pre-

sente q ie será affixudo no logar 
lo costume e mais outro publicado 
pela imprensa. 

D<tdo e passado nesta cidade do 
Sorocaba, ao» 9 de novembro de 
18'8 ün, Joio do AlmcMa Bella 
legimdo escrivão, o es«revi José 
['erei. a. da Hilva Sarros. 3—, 

I 
M a l * u m a p r o v a i M a i s u m 

Plútii 
p r a m i o v e n d i d o 

CASA GRIMONI 
I i o t e r l a d e S . P a u l o 

P R E M I A D O C O M 

6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
a bom aasim toda a dezena a appror'maçõea, no total de 

6:260$000 !! 
A invensivti e sempra lavoru Casa d a s s o r t e s , 

m m m i & c o e l h o 
dc 

Mais ontra aorte vendou hontem, 
prêmio acima. 

Charrn mos 
guinte l> teria: 

81 do corrente, como se vé no 

o Mtnn^a» di's nos«os fr guezes, para a sc-

em 7 d e d e z e m b r o - • 

Loteria de S. Paulo 
Prêmio maior 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Prêmio maior 

Em 22, 2< e : 4 de dezembro 

EXTRAORDINÁRIA LOTERIA RA CAPITAL FERERAL 
1.000:000$000 

A eata Orimoni, posanii.do uma esplendida numeração de palpite, 
convida a sna selecta e numerosa fr'gnezia para vir habilitasse nestes 
dnas importantes lotaria». 

2-A Rua Quinze de Novembro 2-A 
Cn.XR d C- j r e i o n. 513—S P A U L O 

E U E R A A S S I M ! 
CRIANÇA COM PE3BE E TOSSE 

A filhirha amfda do sr. Capttul i io d< s Sunti.s 
rua Visconde de Mararguape, r . 17; tinha rruita 
tossj e teb e ; c irou se ooui tr s .'ós s de 

Alcatrão e Jatahy »,» 
manipulado pelo illustre pharrraceutic) Honorio do P í f d o 

D E P O S I T O : Rua d( s Ardrad>s, n. 59— Rio.yle Janeiro— 
Acha-se á venda em todas as pharrracias e drogarias. 

C A S A 
('ompra-aa nma, na rna Uli da 

Março un naa alia» immmbaçín a, 
lendo nm bom i|nlntal a ulo eiaa-
dando da IA a lio nontoa. 

i'ara ttatar Do otatiplorio dnata 
folha. Carta» a Itodí.lpho 3 - I 

lli P í l u l a s 

DR. 

r » 

B 
DO 

Á L L A 1 V 
HO annos de aneeesso» con-

tinuado» têm provado qne ea-
ta» pílula» poasiiom uma vanta-
gem onpecial sobro todo» o» tem-
peramento» e 4 nm dcptiralivo 

| infallivel, ]Kir eon»oqiieneia iw 
moloHtia» a» mais inveterada» 
pedem ao seu emj)rego judicio-
»o, e pode-se chamai a» com to-
da a razão 

O regenerador do 
sangue 

O seu uso n&o exige nem cau-
tela nem resguardo ; podem »er 
tomada» om todo o tem/o, som 
mudar de modo algum os costn 
me» ordinário» da vida. 3"" 

Depositário» gerara: 

Baruel & 3. 
1, Rua Direita-Largo da So, S 

S. PAULO 

E m i l N I)9 

FELIZ I S V S P i R A Ç A O 
Minhn cunhada, D. Lnon dia Vel-

Ias, estava scffrendo, h» dniu anncs, 
do uma tosse mnit" forte, com 
dores no pnlm5o direit , e de dins 
a dias deitava nlpun» escarro? de 
sengne. J4 miiit o ol.ítadA e abor-
recida db ler tomado muitos reme 
dio» sem proveito, reenmmendo -
lhe o Peitoral de Cambaui, ae Souza 
Soares, e, depois de sigam tempo 
no uso deste poderoso preparado, 
ficou «omplotamente ouraila. 

FJI.ENO G. DB AISDKIBOS 
(Firma resonheeida) t (3) 

Jias Uasas de família 
Tem entrada franca o oleo cal-

mante de L. Carlos, o verdadeiro 
prompto allivio pura «'ôr^s de bar-
riga o dos ouvidos itus vriunças e 
I' ra as dôres do cabeçi, nevrál-
gicas e rhenmati-ias. 

A dfir do olhes, que pnrecò uma 
p-ní?ft, tura se era 3 dois o^m o 
Callyno branco de. Mendes • e as 
norit.ê.i e oornmontos amigos são 
ouraveis er- -u . u dias com u in 
jecção r'o Meiide-. 

Depôs tari"S: Lobro, Irmfto & 
Mello; o a Campinas, Sottu Maior 
& C. ; em Rio Claro, .Tofto Pires. 

t i -6 

V i n h o C a s s a l l i o 
'Noz de kula, quina, cor* e «plnio 
Auemia, doenças do -stomage 

cansaço, impotência, fraqtloza. 
Vende-se no largo da f i , 2 Da-

nei Comp. (até 31- 12) 

L E I L Õ E S 
^ a g n í f c o leilão 

De esplendida mobília de jaca-
randá da Bahia, com 17 peças 
par i fala de visitas 

Magniíieas guarnições de raiz 
do vinhatico pura dormitorio da 
cas ti 1 « sala do jantou. 

Opilmoa mov:eis av'uÍsoé pai 
dormitorioB, gabinetes o outros 
oomraodos. 

Variada ornamentação. ílnos 
crystaos, porcellinaa mètaes íl 
nos, louças e muitos outro» obje 
ütou de utilidade domestica 

O LEILOEIRO 

l l o r e í n i € a t n p o s 
ESOBXPT RIO K AOKNOtA 

A' Rua Marechal Ceodoio, - n. I 
An-lorisudo por qnfim de ditolt 

«j por mudança de f miiia, pa r a 
-apiial federal , Íar5 leilão, sum i 
erva de príço, de todos os supe-
ioros moreis exi-tentes á 

R. Conselheiro Glirispiiiiano, 
N. 53 

Sobrado 

HOJE 
Terça-feira, 22 

do CORRENTE 
A S 11 o MEIA 

M o r e i r a C a m g i o s 
LUlLOEIKO 

1 
pelo dr . Esieilitúi Tapa józ 

flfl 

M H I i l V ^ l O » 
IMENTO NACIONAL mnito mais 
barato que o extrungeiro e de 

qualidade egnal. 
Adolpho Arbenz, rna José Boni-

fácio, 5, S. Paulo. 20 5 

Alcatrão e Jntaliy 

M P O T E N C I A ! Cnra-sa 
oom o Vi-

nho Caramurú do dr. Aasia. 
Depositários am 8. Faulo: Lebre 

Irm&o A Mello, • no IUo da Ja 
neiro—BUva Gome* á O. 1H 

O sr. g anoel F. 
de Alme M da 

B. da tr1 apa. 80. 
Não podi t" dormir 

Escarrava san O ue o estava 
Intei ta amente 

Desacor O çoado 
Julgando co e sem enra. 

Cnron-se com d o n a vidros 11 

ImpotênciaV 
C aru-
se ra-
dical-

mente com o «Viuho Caramnrú», 
do dr. Assis, poderoso, efQcaz a 
infallivel medUamento vegeta). 

Depoaitarioa em ti. Panlo: Lebre 
Irm&o A Mello, e no Kio de Ja 
neiro, Bilva domes <k 0. 18 

Excellente p r e p a r a d o 
d e acção seleetiva 
na s dyspeps ias atô-
n icas , é o p a r e e r do -
i l lustre clinico d r , 
Vianna, que ass im at-
testa. 
M, testo qne tenho empregado 

amindadas vezes na minha olinico 
as < pílulas antidyspepticas do dr. 
Heinzelmann. Em abono da verda' 
de cumpre-me declarar que tão ex. 
«elleute preparado tem uma acção 
sele«tiva nas dyspepsias atônicas, 
gozando, portanto, de propriedades 
benefleas, vantajosas e de reco-
nhecida profienidade para debellar 
em pouco tempo tão atroz molea-
tia. 

8. Panlo, 14 do agosto de 1898 
DB. Lmz FBAMCISCO VIANXA 

Diplomado pela Falcnldade da 
Bahia. 

Vidro, 3$. 
A venda om todos aa drogarias e 

pharmaclas. 
Deposito aaaa Lebre, Irmão A 

MeU«>. »>' 

EXDE-8E um terreno, fechado, 
W na Villa Mariana, com vibl me-
tros de frente sob(!6 de fundo, na 
ru-i Andrade, no logar denominado 
Bôii Vi6ta do Ypiranga Tiata-se 
na rua Quintino iioaayuva, a. 48. 

C I I E t i A R A l I 
os b ms queijos da Herra da Canas-
tro á casa de Jnlio da Costa, rua 
Drigadeiro T. bias, 2. 3 - 1 

COMPREM 

d 

• v o 1 

L^ V 

K 

(13) 
C O M P R E M 

Orphã 
I Freeisa-ae de uma menina de 19 
, a 14 annoa, para aaompanhar e »er-
' vir a nma criança de nm auno, qne 
, retida fóra desta aidado, garantin-
I du-se mnito bom tratamento ; na 
I rna da Uon««lçto. B. P. 3—1 

(PEITORAL CALMANTE) 
segundo a verdadeira formnla do 

Lima ; 6 ompregado 
»«snltado nas seguintes 

A verdade—Da condição social du mulher, sob o ponto (lo vista in-
tellectual o moral — O crime e os typ- s criminosos — Da evolução «ul 
tural da ospeoie hnmaDa e dos eycl-js iuaximos do eivilisação—Cosmo-
genia politica ameriiana—Do typo » ua decadenoia do cyolo da «ivili-
Bição enropéa—1 yol. 6$. 15 & 

Vende - se na Grande L ivrar ia Paul ista —Rua 
de S- Bento, 65. 

grande liquidação Xarope Silva Lima 
J . BUGCOLO 

Vende a preço baratissi-
mo, grande sortimsnto da 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pretas e 
$aívanisadas; superior qua-
lidade de aço para mellas 
de carroças e para ferrí-* 
meota; gr?nde quantidade 
de cobre, folha flandres, zin-
co, es anho, ets. 

Objectos para gaz e agua 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados e cone" 
xões, caixas, pias para cozi-
nha. mictorios, torneiras, 
registres, boias e mais 
accessorios. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. m 11 

ÍPIRANGA^l—S. PAULO 

dr, Bilva 
com f^lia 
alíecç"rts t 
T OKHfi, 

CATAR IÍHO, 
BRONCHITE, 

ASTHMA, 
TOSSE TONVULSA, 

INFLDENZA. 
PNEUMONIA, 

TUBER ULOSE, 
INSOMNIA, 

NEVRALGIA 
PALPITAÇÕES NERVOSAS, e em 
(odos os casos em qne so preeise 
de nm calmante agradavel, prompto 
o seguro. 

DEPOSITA BIOS ! 

B A R U E L & G 0 M P . 

ELIXIR DE KOLA E COCA 
A acção combinada d estes dois 

poderosos medicamontos torna-o de 
grande efficacia nos caso» de : de-
bilidade do eetomago, llatnlencia, 
azia e dispepsia, tornando se por 
isso isso tim excellonte apperitivo 

Preparada no Laboratorio Chimi-
co Pharmacentico Silva Lima, rua 
dos Algibebes, 24 Bahia. 3« 

DKPüSlTABIO» t 

Baruel & C. 

GAL 
Facco de «al virgem (inclu-

sive o sacco). 3$UOO 
Saceo de cal extineta (in-

«lnsive n « n - . . . . 2$500 
Vendem RODOVaLHO I , O P " 8 

A COMP. -Ladeira Dr. Falcão, 1— 
Telephone, 81, Caixa Postal, « t— 
S Panlo. (até 28-d. e 3») 

Pharmacia 
VENDE-SE 

uma «om muito boa fregnez!a no 
centro da ciria le do Ribciião Preto, 
em beas «ondiçòes, para tratar e 
mais informaçô s com 

Gustavo 
R.beirã) Pret'i. 

V i e l habe r 

mais adivaí 
rninr,is assimilavel dul 

Cprepiini(;(!r'l»n>tisepticas| 
elogiada» para curar at-g 

Doenças 
d a a V I A S U a l K Â R f Â S l 

jTrfc • LACR0iX,76,r.du Chàtcaii-d'Eju,P»lll 
DC.UBITO 

l0"«DROGASitEtUtlode í Buulo ' 

T. J0NES; 

I MEDALHAS ao OURC 
* nas Sxpos'çObs Ur. corsaes de PARIS 

1H7H-ÍHH9 
l Bordos, QifLOMA DE H0NR/I , 
í na Exoo.liíflo de 1SÍ2 

d a eaxerto * 

L I ABBICMTS ÜP ?!ST0hiBlÁ üSaSA \ 
» EXTBA-PJNA J 

\ VICTOKTAIÍSESCÍA L 
f O ner'urae mala d^i^oso tlc muntío. J 
) ULTIMA NOVIDADE PAKA O J.KVÇO. | 
JeOUQUET POSfiPArJOUft ' 
i EiRUYéRE D ÉUÚSSE " 
J FLEURS OE ^ B A W ü E l 
J A G M de T»uc£ídor J0NES5 
9 Touicá z rd»Bítcante Lj.caieutp oon- }• 
* ».ra as picodurps dtíicacctoQ \ 

:£t;k!Il e PASTA flBHTIPfilGI^S| 

- i ü V E « I L £ í 
; Pós eein mistura caiiuica alguma, / 
j pí>T\i o ac!h'-rcnt<; c invisível. i 
' PAPIS, 23, bo-'lovjrd des Capucints ; 
{ O.p.ii.co, c« io omus 11 ÍSHK dfi S. PAULO. J 

aa.ua) 
n~.'jrim V V. M. M. passar bem ctvmel voa 

cada dia ilBlIclom ümeiiai ]. I AU 

E s t a b e l e c i m e n t o 
PABA 

I 

Clinica eirurglcc-deutaria 

J. G. Mayer 
da Fonseca 

formado jiela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

tem o seu consnltorio á 
RUA DR. FALCÃO, 4 

DE 

Thorsten Gullberg 
E 

M a d a m e Kerst in Thorbjorn Gul lberg 
Rua Florencio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam-se doenças «hroni-
oas. Especialidade em ntolestias de 
senhoras, «atarrhos chronicos, queda 
ou prolap2o do ntero, dôres na re-
gião da basia e oadeiras eta., pelo 
Bystoma de massagem do professor 
sueco Tliurc Brandt 

Consultas e tratamento de senho-
res do 12 a 1 lj2 horas. 

Uadamo Onllborg, tem oonsultaa 
para senhoraa da 1 1(2 áa 8 horaa 
da tarde. 

Fala-se português, inflei, alle-
mfto • sueco. 

« 0 - 4 0 8. B' a Mb. 

Moveis e tapeçarias 

CASA m m , 
Utft«e, Ba-To, 10 

EfAO PAUIIOI 

NOVIDADES EM 

fazendas para repoiteiros, 
banefai o cortinas. Encar-
roga-so do ornamentaç&o 

1 0 - » P B l y O B MODIOOB 

A l o d i n a 
Do pharma«enti«o Anír.ide não 

queima a bocca,conserva, desinfocta 
os dentes o as gongivas o CUBA. 
aB DORES de DENTES MAU ' RE-
BELDES EM MENOS BM 5 MI-
NUTOS. 

B A R U E L & COMP. 
Pharmacia do Castor o 

Pharmacia S. Joaquim 
Rim da Liberdade, 182 e em todas 
ns phannachis c drogarias, 
1$(MH). 

VIDRO, 
. 1 5 - 3 

HENRY WHITE 
Corretor de Fundos — Escri-
ptorio : Associação Coinmer-
eial, sala, n. 8. 

PB«POSTOS : 
A. Pinto Moreira c Heitor 
Gllii 

Endereço teleirraplilco: 
.WHITE. S. PAULO 

Neurasthenia 
FOBMOLA 8H.VA LIMA 

O Vinho Reaonstituinte de Kola, 
Qninium, Phosphatado, de Bilva 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
oo Pharmaceutico do dr. Silva L i -
ma, rua dos Algibebes, 24—Bahia. 

Drogaria Baruel & G. 

O ADVOGADO 

Villalva 
M u d o u s e u e s c r i p t o -

r i o p a r a a t r a v e s s a da 
S é , n. I, s o b r a d o . 30-19 

Nova industria 
Um fabriiante de pinga de mi-

lho deaeja en«ontrar oollooação nu-
ma fazenda qne já tenha nina dtó-
tillsção montada, ficando a pinga 
de milho mais barata do qne a de 
canna. podendo a«im n ® 
sm«o de milho de 70 a 80 lltroa da 

P ' p í ! » informações na roa Oeueral 
Osorio, W 
6—5 Otmam KabtUnsky 



S. rAULO 
Gr A Z -

LHKUIMMiL, Kit A •»! I. 

< P a t e n t e b « » i M » d . . - . e n h . l r o C . F o r . . ' 

H . W . F r i t c h a r d & C o m p 
HcrtW» dr i » i s « p l n w iiiir» NOVA. 

V O l l k : UhITm, l ' « lerld*e, Ual l l i « 
lleveliiui r Wor4 « » « r lh . 

O P A Q U E T E 

Rua de S. Bento, n 
S . P A X J L O 

Tuda 

Mcretari 
Hubrinbi 

Toda 
bJCIIdIHI 
ir . Antu 

B a a a n n n K B W 

Õ a r a m e f a r p s d s 

AfMlU 
PAUIOI, 
f alüeaçj 

RIO II 
Vllleneul 

M M Kl 
« j o í o r . 

CAMP< 

E8T. D 
•uel 0 . 1 

DESÇA 
Leite Mai 

T A T l l 
Ulu, tu » 

ARA 01 
taáa- Kl 

CA3IP1 

v a t A 
da *K 

1'AXIJt 
Hotel da 1 

.1AIIU' 

ves (l'Ollv 

K10 Cl 
Dí.K, Md 
BATAHY 
r<<> Ttio 
COKDFDí 
B A M I A K 
RI*. DOU 
CAULOS 
J>*ner.hp. 

v i r .L v 
Boaveutiir 

(31 AH CA CABEÇA P E IXDIO 

E ' o m ? i s f o r t o e o i s a i s b a r a t o p a r a c e r c £ r 
Unir..is importadores) 

I I A S E M M V E R & V . i 

R u a d o C o m m e r c l o , 9 

!i .. 

Prls3o de ventre 
> vrrviJe polo use^ 
\ da aftu* O u iigu'iíi'0 piquste portngw 

LYON d rança) | 
COMPiUBl» He 

í.l CtUdo dl S. Piulo-

Ftoriano Petitto) 

j m à 
A U G . T E L E U 1 3 & k C O M ; 

. , t'.ui •tis e t a^jbU 
respior.ietulu-

., j .ui.à e o iii.úf) iu- Barometl 
7 horas 
a horas < 
Tempera 

Vento pi 
' 'hnva ei 
Tempo g 

fhí" o v E z a , c o r a i * e s s e >íf cia. 
u . « •uB.-.erKSrtiA, ••es: ;k<ío»paizes, 

-n CORAÇÃO, n enfados : • »m rapl-ie* pelos 

anexai 
I/.ÜH-.H 

7 TONSCOS ' ^ Ü S T I T U I B T E S ^ á ^ • '•• 
;to««l.fCiÉROSC8 EEOWIfiBAOO^J. OICTSTIVOS. KTIMnLANTES. || 

,.,, cs t » t • -T. yvrvj. A .r^TJU <aLSf.Tn. s 

Grandna Pram/ol] 
Olijlomj*deHonr~ 

A ê J D í J , Quiiitupllca&d -
! Dgp.-.it-n-j' 

Í P b f o B í D c s x e m j / Í 
Hfiperatlo d " Snl D.itUu 

ví?mbrot Hí-liivi ^iiifu 
ASiliOX 

V I G O 
LA r A fjIJJ' 

Deixando I 
faUaoa ilefol 
dates, Hí.tái 
SHÍ BQUb 161 
tuni!o-noa 
que faturo 
pari' B U B t e n 

gos ? 
A t é nqui 

dos bens ui 
que exagge 
reourses na 
do 350.0U0.Q 
oa dejicits ri 
aunual de 2 
eos do credi 
perio, angtn 
oa a cÉrnad 
emiaaão de j 
mes externo 

Hirn, se ei 
eativesse ao 
tituloa de d 
a ítepubliei 
tido 700.00C 
da, nem o 
em sommfl a 

Exgottala 
eaaaa reser 
tão largamea 
cber os tleja 
coloaHaea oi 
sequer cc ! 
mais honroaj 
pontos, quo j 
qne as forçj 
ção ae e i go l 
aouro das al 
ieitamente il 

Eis aki o. 
«eito qne M 
dias sontafl| 

A politiea 
rimentul. B 
republicana 1 

• não provou I 
Pois bem| 

a não fez, m 
aem, tomaráj 
doa qne a fl 
cia, e esta n 
voltando aoj 
auaa antiga! 

Confio ex j 
lução paeiãl 
da opinião, ! 
tir senhora I 
tegimen quí 
z on arrebati 

A historiai 
nação: cedei 
tansiaa, ' ent 
força, á mia 
Bednctora; e| 
toa peloa gn 

jdefendel-oa,' 
Instirpação, « 
I fUios para I 

Abriu a a 
i>3 palmas d 
PoiKoa exea 

S s h a u m a s n s t s a e i i y â - n e r 
Approvado pela Junta de Hygiene e o raelhor r. r.oaio oontra a 

E f e r v e s c e n t e g r s u i i l s i Q 

P B E P A K A D O P O R 

S C l A T J f f i A N I & M E I S S H E E , 

S ã o P a i a l o -
A ' venda om todas ae pharmaeias o drogarias. (3).. 

• a w i q m w w p i - r n u R m 

o VAI J OK 

a.° e dom, 

Eepe»nõ.i. d » t o • 
novembro, cnlárA 5 *«•. 
« 0 Í Í ' X £ Y 1 C £ C 

"FÍ!KTA ABBNAt i 
E v A . U ' 

1'ipr.ti .íc. i-jiíj»j7p7ii-uv6i de 
Eele ps.ij&a;tí re.hbe 
pdrseir f , aegnnda' t •••• 
r^'4- 1 "H-ío íiía . 

Jjeblfla saborosa, eminentemento 
leifa com velhos vinhos tintos, 

•i eoiit.Jcto com a quina o com 
de primeiía qualidade. 

• .'n aroma agradavel e 
jriíugtis, e deve aos 

' 1111 - podem servir 
'••«•idade ^ygienlea. 
iftrf toma-" ..«o, 

O GVHItu ... 1 
tomea e ;:jte!-! vt. r 
excellantos, |.n. »•• 
outras sukl.cnei. > 
Adquire dcssii> s V ( 
preciosas propi lcda>> / "X. 
vinhos naturaes, que i 
para a sua prepararão a !r: *. 

Como ton.fco e aperi!'»> 
na dôse de um ealls da UnV 

MlsUií-ado eom ngua e de 
SoU>: 6 uma b-ibtda q «2 <1": 

Partirá de Sant' a no dia 4 da de-
zembro 

G ê n o v a e . N á p o l e s 
Tocando Rio, Bahia o Porriauibuep 
- Esto vapor entra au flCPto.do 
Ro jiíe. > 

B Y K R i 

v úih d» ujok» ioí-XÍV • 
iOF- ! ^ ^KPI - "Ift lU': 

1 Oc p;.jt..- .ot ..e» i i 
^linwi*"' •• . ele» íi-.1 

Píiia p-iHsifrtfi.qb o eii-.ii-
!nfotn '\(jf'iw 1 

>r«ncia com agua de 
«111 debilitar. 

l i A N T E & C " . 3 A L T O l O ^ i T " T X J ' 

D e p o s i t o g e r a , ! d e t o d a s a s q u a l i d a -

d e s d e p a p e l d e e m b r u l h o 

TIPO «a (iáltKírA 

Partirã do ftio do Janeiro no dia 
7 de dezembro dirtsumentd para 

Bftontevidéo e B n e n o s - â i r o s ALFREDO STEINBERG 
O VAPO l t 

The Phfflnix assnraDce Comp&ny 
OF r ,ONI ' 0N 

(Compcnhia d* ^p<jnr>« Tiri edrea contra foi/o) 
Fl!N't).MIA KM 17H2 

3L*.- n 
Esta Co ni/tinbiu que contr. 1TnnT'"íi do 

existencia ejn le« 1 p«çt<> mais de lli.fO (l!'(l (KKI 
em ainistro?, f !i láa ri p .'ron e!rsi f- ç-" n 
prêmios m inftltiii <in dainnoa caiiaa-
dOB polo r .i. 

AOUSf.').»' <T.MI ANHIA EÜITON 

\\. 41, rua L m ' ! Moreira César, n. 41, sobrada 
(Anlii/.i S n?.ito) - São T iulo 10... 

ü a f f i b n r g - S i i d a i c i T i k a n i s i ' : ' ' 

O a m p f s e h i l í i i l ü i s — G e s c i ' • ' f ' 

S E 2 V I Ç 0 S S B M A L 
ent.rc Santos o H a m b m g o com os< 
calns pelo R i o do Janeiro, Uaiiii 
L isboa o Rotterdan. 

v.'>-onBa KsiKUjnos 
D E S T E R R O , C L N T R A o AMA2AÍ 

HAa . 
V VAÍOB 

Tartirá de Santos no dia 15 da 
l. z mbro ptra B IO D E .TANEIF.O 

G ê n o v a 

o P s í a p o l e s 
E M B A B Q U E 

A aompxahiit iornene «ondu»s>Vi 
gratuita pai't> bordo tus st». y w « 
gei.oa o auoa bagagi^na. 

Vandem-Ba paaaag.irt paru as pria 
«ipaex «idadea da l io l iaemais • ap' 
•aes eníopéna 

BJLHB7ÜP D» i.ÜAH.illA- Oa ãfiflT 
t«H d» • ompuchia - I n V e l o s o vei, 
;ca: pasfiageas de .1.» slssso, ^o v o 
ai,»!• ".t Napuíou, t a í » i'eiEu»i)in'iO 
Bahw, V)«U>»i«i, Bio da Ja&eúü • 
-ÍBDína, a írs. 100. 

Tem"p a Companhin «La Ve jo ía i 
ie« iáido quo do me» de onlut rpu 
h de»s!e, aíóir doa rc.ub paqcete 
» Ur.ba do BtaHÜ, t c i a í i c no P.it 

âi Jareixo, ts itu r s ida de Gecov» 
r, iüc da Prft'a, ior-p na Toita d" 
í " a dc Prata a Oenova, oa asa 
gitmdentnaunate» «bavoia» « «WOBI. 
f i « i n i i i . Ub úu Cotup* 
íb ia « I ' » ^e lo -e mr.dotn *)»í"i«3ea 
de «amârtiii priiceira e ae 
fUEia *l»9Bee ida o volta, «om 
'battmejsÈo d1 p".r ceuiu, e c » 
o (.•:»! t.t «Cj » m 

Ir^ti, UIP « ir.w* tn*f 
i t. «nm o » 

D E C A R L O S P r i m e i r a s - é e F . a a l e o e s ^ r a a t u r a 

Ss.17 J F ê . T É ! JA. 

Primeira rm.reseh . . .v^ da op.ra-.om.-a ou 3 aJloa, .ousi.a do 
maestro D a N í M S I : 

Capt. Poaehmann 

snhirá no dia id do «orrenti |)»f» 
o i.to, Bahia, LinliCia e Hurubtirgií. 

Eato vapor é i l luminadc a lui 
oleotrioa. 

P reço da paesagem do 3fl clas-
se para L I S B O A , 

1 6 Ò S O O O 

Todoa 0BW6 paoneien levani í »• 
Sí>g4Ír!!S para ac iUia* i » . A f ô ' » 
Kadoira t i. 

Para p.TMuçtnt r mau injs -
con ct nji.nfíis 

E . « I o I I Ü S Í O U & ü 

1 5 — R U A D A Q U I T A N D A - U 

a P a u l o 

PllS e Ali AD08 PBLO» FHABUAOSl u t o i COLLECT A. IK l/J SKCA 

Ex-gerente e m M M O r d e Eugênio Marqdo d » ±1. i yjid>' A Comp. 
E l t í i b Sa l sa Cakoba K Manac/, iodnrut,. i . d • m> i.i ( urativo do 

sangue, effieaz e energieo i o Iratfitofjito ria ri . ei> ayphiliticaa e 
rbeumaiicas. 

Xarope p e i t o r a l fi.oisbs dk .iM'|i]ía am.i i- mi tamba, «mpiwfi» 
do oom bons reanltadoe nas moi- Min» dn» v . | i/aLorms catanho pi 1-
monar b onehitea agnilan on a)i<uuicaH, lu-n • > i.k, trotcorrhéa, ooqi e 
luche, asthlna ineipiente, é tosse uoctnrnx r t>tjaz. 

Todos estes produetos, enid:tdo«arr. riii-apnlRdon, são acompa-
nhados de gnia, qne esolarec;1 ft n»titr'-. H « traosaxilas moléstias para as 
q u e a são applicadoa, com indicaiiio ü. • oAavs para todaa a» edade. 

Depoeiio em 8. Paulo: Babuk l Í Coxr . S O H M I D T & T R Q S 1 

Rm da CansBrcia, 17-S. Pauia 

I JK. f&àgl&Hr&J 


